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Toda a o,rre«pondoncla referente 
i M I M M * I M a r dirigida • « M 
secretario, ilr. Couto ilc Magalhães 
Hohnuho 

Tmla a eomwpondencla referente 
á administração deve »er dirigida 
•o «r. Antonio da Rocha Ribeiro 

HA» urie.nn viajante» desta folha, 
na» Unhar Paulista «• Mogyaua, o sr 
Bclnotin Morto na» Ihdiaa Ytuana, 
RragaMiu» »• Xorti\ o ar. Batula 
Baptista. i m Mino», o ar. Miguel L>c 
Leoui»»u. 
• f M « « > » M » » f • « » • • • • • • 

As economias de agora 

RABISCOS ATMVEZ DA IMPRtNS 

Uui padrão do »y»tema oconomi 
co adoptado pelos financeiros da 
Republica está no seguinte fucto : 

Nao Ua muito, o Thesouro fede 
ral adquiriu, |ieIos celebres proces-
so» de encontro do contas com o 
Bnnco da Republica o barrarão .1 
largo da Lapa, 110 Iüo de Janeiro, 
j>ela quantia do cincoeuta contos 
de rói* Este barracão tinha servido 
o anuo atrasado para uma exposi-
ção. Agora, ôc.-so que o governo of 
ferece aquella molin do madeira 
pela quantia (le 4:.Vi2ífl4ti, a quem 
quizer desmanchais ejremover dalli 
os resto», dentro do prazo do 15 
iliafi. 

E assim é o mais. 
Ha pouco, fulru se 11a acquisiçio 

pelo governo "<>s navio» portei,, 
gentes a i » n " companhia. Quem 
ncOmpanW cuidadosamente a série 
«los nossa administração 
, l r i r P^ra actual deve lembrar-se 
,i,,que. ctjmno passado, o governo 
«omprou dtf companhia alguns 
navios paru o * » rv iço do transpor-
te ; entretanto, i?«i «J/.-cusião em que 
laes navios se te»<a i s t o 

iê, quando ela necessário transpor-
t » r tropas para a Bahia, o governo 
fr.tfou vapores e pagou o transpor-

Ura. alii está c o m o se despordi 
J i i d iu i i o C CUUÍO s e f a z e m ur-

eiíi);.restiiuos oumrosos, pa 

te. 
ça o 
gentes 
ra tapar l*nrac«». 

Com piVcefsos desta ordem do-
balde se ai.'&meutarão o» impostos: 
não lia mãos «1 medir. 

Cada reunião do Congresso fede-
ral é um presa'*ÍO funesio paru o 
contribuinte, que1 vê o legislador 
perder o tempo em brigns e descom 
posturas reciprocas, prorogar uma. 
duas e muis vezes as sessões, re-
matundo o trabalho por atauiancur 
11111 orçamento, cujo segredo de eqni 
Jibrio Se resume em auguientar nus 
tantos porcento sobre todos os im-
postos. Isto succede todos os amios e 
todos os anuos augnieitam-so os im 
postos. Entretanto, os «defieits. são 
cada vez maioroa, porque o cambio 
Cada vez baixa mais, e os sacriücjos 
do contribuinte são oui pura perda. 

Além de tudo, como bem ponde-
rou Jiosso collega do Rio Afies,u ten-
doueia tem sido para auguientar os 
impostos sobro os artigos que cons 
titneni necessidades du população, 
de modo que o pobre, om propor 
çúo a seus meios, paga muito uiais 
do que o rico. 

A crise actual, cumpre dizei o 
bem alto, não veui du lavoura, neiri 
da industria, nem do commercio, 
mas simples e puramente da pavo 
ros 1 inépcia financeira dus udminis-
truçõçs republicanas. A causa du 
crise no Brasil é u baixa do cambio, 
ou u depreciação de nossa moeda, 
efieito devido ao desbarato escundu 
loso dos dinheiros pela Republicu. 
que é, por ora, o pae e a mãe do 
todos os males. 

Não é du luvoura liem du liiltn de 
producção e conseqüente importa; 
çúo de cereat s que veiu a deprecia-
ção da moedu : isto concorre para 
tal resultado. (Juem atirou com o 
cambio ás cambalhotas por ahi abai 
xo foi a Republica, foi a nossij líc-
publica. 

Ha pouco, escn-veiido numa foi lia 
insuspeita como é o Debate, disso o 
dr. Américo AVeriieck, pessoa perfei-
tamente competente, que não crê 
de fôrma alguma nos dados officiaei 
sobre o quanluiii da circulação do 
papel-moeda neste paiz. 

Elle estima em mais de um mi-
lhão de contos a nossa circulação, 
porque não ha assentamentos que 
indiqnem a quantidade real de di-
nheiro omittido durante a adminis-
tração do marechal Floriano. 

Accommettidos rudemente neste 
ponto de administração financeira da 
União, os endeusudores da Republi-
ca, deslumbrados pela verdade, cos-
tumuiii refugiar-se no ^rgumeuto 
da riqueza dos Estados. Ahi mesmo 
falta-lhes terreno aos pés. 

Com effeito, dos mais importante* 
Estados da Republica, Minas e Sâo 
Paulo não têm feito outra cousa se-
não angmentar suas dividas. Pará, o 
decantado Pará, apesar de toda a 
borracha, encerrou com um déficit 

de tres mil contos o exercício finan-
ceiro. 

E 6 assim a Republica, e sâo as-
sim as economias de agora. VaiU 
re to/ 

l*ar«coque vAo «ir desterrados pa f>»iW» 
ra pa i r ou , iuliospilas iW Norte o» |'u„ T„ n , enluiniia, o otaul 
SI» Alcimlo (liiauubara e HarlK.su f(,Ht,, ,.„, ,„ B<.„„ ^.m-ligion» 
T.ima, entre o»tro» que c»liiraiu na Ho» do Espirito Huuto e do Au » 
asneira ile envolver w no plano si- * , „ » * aprwwntam a» raniUdatura» 
nutro ua uliama consplraçto eontra IUI .lUdvóo» de I.» de março 
o «r Pnuleute. XH i » pagina, uma tradurç-V 

( onsta que, para osso flui, «aliiru 1 NILWJBTR„| ,(•• |K,.-«Í« LM » I U 
do ltio. 11a próxima quinta feira, uui |M.|„ nr \ n IVreira 
ernxador que ainda não foi vou j j»,, to,'ia, (radncçAe» aprvacu 

tadas é esta. a uo»so ver, a qlle tra 
lur. mai» Heliurnte o peusanoMito d um passeio de jmllcos 

•lida. 
Está aUi 

atthictlvo». 
Não exige, é verdade, pa»»agem 

|«ga nem «litípesas. a bordo, 00111 
extraordinários, o viajante Dão des-
pende dinheiro em despacho de ba-
gagens, está livre da massada do al 

original, com quu soube identltloav 
se o joven traduetor 

Dissemos acima quasi iiiagMtriil 
o tomo» certi za de que não cxaggi 
raiuoa; e. muito breve tulvei. seja 
1110» forçados a retirar d alli o adv 

faudegas e de muita» outras , ao'noticiar o apparMimnito «1o 
regalias que deixo de enumerar, : outro., trabalho» de»»e gonero. qn 

1 |>or ventura venha 
o ar. 11. l'<^reira. 

publicar ainda 

da crise 
! Enfado 

| Contintia a occupar-se 
; financeira e da lavoura 
, Publica a sciutillante clirouica de 
O. 1>., Jjiario 1 lo tíio. 

por lulta de teuipo e oapaço. 
Ma> não ba rosa sem espinhos 

»o por tini lado sorriem tantas van-
tagens, ]>or outro surgem, carmncu 
•Ias, dehvautagen» soiu conta. Tam-
bém não as cito, por falta de espa-
ço ri tempo. 

O caso é bem triste e a proposi 
to o clirouibta não deve pillu-riur. 

NSo devo, portanto, ontiu que o 
sr. Alcindo, quando Hotilio da via-

Sem, puxou pela carteira e, tiran-
o n*)TI5>, peuiu a neoiineua 1 oiu-

l>re-me passugein de ida e volta». « 
• • 

Dizem todos que estamos em vés-
peras de grandes acontecimentos 
políticos. 

O boato continua a deitar as man-
gnínhas de fóra, (issotilliiiiido ou 
sas do arco do velha. 

Vão ser desterrados não sei quan-
tos republicanos, uus para Çueuh,y, 
outros para Macapá o outr.is i * r a j 
Wversos pontos do Sul. o sr. Pm- , 
lente não llca mais dons nu es no ( 

poder; o sr presidente tia Jtejiulili-
cu só deixara o Cargo no «li., 1 • de 
novembro; o sr. Camjios ÍSnlle« vai 
desistir de sua candidatura; queui vui 
abandonar a iiWa de ser >1 futuro j 
magistrado da nação é o sr. i ,uro 
Sodn' 1 oiibt.,* que a jiolicia do l i io j 
descobriu nova 1 onspirsrão; consta | 
pie tudu vai ás mil tuaravillias; cons- j 
ta que o cambio vui descer ainda jretiun grandes irau»tornos ás func 
mais... Santo Deus! One luilVim-dial' çôes 

lí 

.VhjiIU 
« a 1". eolumna, uma sóva formi 

davel no Cbrrrfe I'nttl ntnno e... 11a 
gram matica. 

IMpular 
UhróH ca fiutuiiit de Urbano 

Duarte. 
Insere mais um bom artigo so 

"ore as causas da dyspepsia, cuja lei 
tnra apressamo nos a recommendar 
a alguns glutôos, que têm o tmiu 
habito de conier depressa, sem maa 
tlgar os alimentos quo ingerem 

A algumas gentis leitora», que 
por excesso de cnquctlriic ou 1111 
romantismo mal entendido, nada co-
mem, não querendo, por essa fôrma 
subordinar-se á materialidade cuia 
da vida, tnnibem recommcn,ía-
mos a leitura dosse artigo su 
taucial. 

Tanto a alimentação cm excesso 
como a demasiadamente parca acur> 

E como mVo sei a quem dar cre-
dito, nada mais digo por hoje aos 
leitores. 

F.umicio P I E R R O T 

P/ira pomas inchadas 
E8&LXC1A PASSOS 

t u a i i m o 
Não a escoadas nesse guante 
Que te chega ao cotovello ; 
Deixa v,e esse modelo 
Um jaspe, fina, elegante. 

Que brandira deslumbrante I 
ie*o í|!|fi lios céga ao vol-o, 

, "*-«. derrete o gelo 
Que des.„ .seiUsnte 
fJe uni coração 
Nego, e nego persistente, 
Que venha da bioplasma, 
Do burro de toda a gente ! 

Quem 11'a vê, absorto, pasma: 
Eu, d e a v ê r , ando doente: 
De joelhos peço : dás-m a V 

J 0 A 0 P E N H A 

Consorcio. 
A s õ J horas da tarde, celebra-se 

hoje o consórcio religioso do sr. 
Jorge Fontana, estiiííavel moço ita-
liano, com a gentilissima sra. d. Ma-
ietta liarone. 

Desejamos ao.joven par as felici-
dades de que é diguo. 

Io estômago e da saüil, 
incrível a insignillcuucia du 

alimentação de algumas mocas, di/ 
o articulista; dalii a pallidcz, as 
mãos frias, a vida apenas sustentada 
pelos nervos 

fanfulla 

Duvida que os novos impostos 
decretados polo govc-i-no da União 
possam melhorar a nossa situação 
financeira. 

< O governo federal, continua o 
collega, já mostrou o desejo de fa-
zer algumas economias; mas serão 
ellas sufficiontes para restaurar as 
por demais exhuustas fontes da ri-
queza publica'! • 

Telogrammas em profusão e no-
ticias. 

Carnaval 
Arrostando todas as difficnldudes, 

vencendo todos os embaraços, pela 
época que atravessamos, os enthli 
siasticos Tenentes do Diabo vão 
honrar as suas tradições, apresen-
tando no proxiino Carnaval, ú po 
pnlaçáo desta cupitul, um prestlto 
pie será mais unia prova do espi-
rito e bom gosto com quo sabem 
preparar as suas festas. 

Assim, deante de tamanho esfor-
ço para honrar o Carnaval, de que 
são verdadeiros entlinsiastus, não 
lhes hão de faltar, para compensar 
o trabalho que têm tido, os upplau-
sos da população, que lia de acu-
dir em massa para vêl-os passar e 
victorial-os. 

Os heroicos carnavalescos uunuu-
ciam pura lioje um jihantantico e mi 
Uimissínin baile á pliaiitasia, p:ira o 
qual nos enviaram 11111 originalíssi-
mo convite. 

Fullccen, anle hontem, em Mogy 
das Cruzes, o sr Henrique de Santa 
Atina. 

Em Piracicaba, o sr. Fernando 
Giribello. 

O sr. Leonel da .Silva Sereno, 
empregado 110 theut.ro Apollo, quei-
xou se-nos de falta de policiamento 
da rua da liôu-Vista. 

Ainda iiontem, cerca das 4 horas 
da manhã, estava á porta daquelle 
tlieatro, quando, sem motivo justi-
ficável, tentaram aggredil-o dous in-
divíduos. Na ocoasião, não ha^ ia por 
alli nem sombra de guarda eivico. 

Fallecimento. 
Vietima do pertinaz enfermidade, 

falleeeu hontem, ao meio-dia, nesta 
capital, o sr Godofredo Le i te do 
Amaral Curitíhlio, amanuense da 
Secretaria do Intorior. 

O finado era irmão dos capitães 
Tancredo do Amaral, nosso distineto 
collega d'^l Nação, e Juvenal do 
Amarnl. 

O seu enterro realisa-se hoje, á? 
11 ] |2 da manhã, sahindo o feretro 
da rua dos Tymbiras, n. 25. 

Pezames á sua exma. família. 

"^httna 

*°n por aqui. 
Nao appare».. 

« 

A Dite 

Como sempre, traz excollente ser 
viço telegrajihico, um bom conto do 
sr. Nogueira do Carvalho, noticias, 
annuncios etc. 

M A M B R I N O 

Já d Francisco M de Mello <lltla 
•Mu|li<we« diiuluraa, aurtora» r aoul 
|»»itorii«, ilava a» ao diabo 

E* trUtx ronsa quo r»t*'Jal» com 
varn» laiit)n<r na rama. na menu, 011 
na cana. e andem 14 pelas tcndai 
luil liorlmdo» |M-igi|lilaiidu |hi| ellft 

A mullier 1 «i riptorn, medica, jor 
nalista . Ri cciam<>» <|nr »•. exr» 
intiim-m a tarefa do mwket e do mr 
ntif*. rmqiiaulo ella», uioiitamlo 
oauliwi, alKeiu o grande volniui 
ile Lobão on de Vilibrl, ou vão p» 
ra o » purlumei.to». 1,11 paia a praça 
piiblira. arengar .1» iuaH»a» 

K seria útil, talvea, ensaiar essa 
iuvernao lie papel», |Hir ulguu» dias 
ao menos, ullm de ver o que re»i«l 
taril doisa invai-ão <1as -ala» em 
cargo» que têm sido alé hoje. con 
proveito, de»empi*nltadon pelo 
xo barixulo 

De parte e»»as ideii» de emanei 

Íiaçio da mulher, de revindlcaçAc 
emiuist.i» etc que exaltam, ua 

Europa, o» , urebro» ainda escalda 
dos de lampejo» de petróleo das 
Loufso Michel, da» redacloraa da 

onde e outra», idéa» em que Infe 
lixmente abunda também a «ra. d 
Maria Clara,--»ão digno» deapplau-
so o» domai» trabalho», ipier oui 
prosa, quer em verso, do interar 
santo qniuReiiario da sra. d Preaci 
liana Duarte. 

Para pernas inchadas 
KHSKNCrA PASSOS 

I N J Ó S 

Sobro o 5o aiiiiivcrfiario denta fo-
lha 

Da Gazetinha, de» Quaratiuguetá • 
* <\)mw, rn4j dr S. / nulo — 

ou seu f>° anuo do oxistoncia iiti' 
laboriosa H.vinpathico jornal on-
1101110 sorve do o}>igrai)lio a e»ta 

noticia. 
lirilliantenionto redigido j»« Io dr 

i f fonao AriüOK e tom a oollàboii» 
ão do ]n nnas b abi li siíinras, o Com-
rteio, defoiiHor intraunigonto daw 
éa.s nionarchiatas, ó coiiHidt-rado 

mil jor.ial ui.^no do sor lido. 
Nossas Haudayões.» 
Da ('idade dr. Jiniymiça: 

('onaiitTcio dc S. J'auln — No dia 
, completou o :;ou G° anuo de 

xistoncia, e«tc ivwfso collega que 
ae jniblíca na capital. 

Collocado embora em fileiras op-
postas, saudaiaol-o por mais um an 
no quo conta na sua laboriosa vi-

arte 
ptv tMlwimttioM o §tÊ&Ê§6 d 
Mo o^fad(» nctnal I • • « 
CÍM Mf»lH*rl»««U (|r diffli-Ml 
piem como nnu- u d - i > u 

f̂*41«• iae'nto procura inti 
Hpirito do povti mu r*ão 

/ á arte. a «rtr ^lnrifb'4 
rr.inçu. »if» Allomntili i, na In 
L almtidoiiada itjni « «»iu 
liltu • •( M II « lllli.l t It 1 \n 
KTARUBATÍNU' JUL^ I L T «IIMH 
d'nni enltivf» f:rtmd»> «« . nj 

ainda n&o eliouoii a w»ru 
r a íifceHMidafio di ar 
1 talveK utn paHHvtrni] 

id*»-a mu »>H'io d** bor^i 3 
wtMM, leva^t-» tombem pela 
fufe ile ner ea«la poeta dosiinn 

do a jia exinteneia inglória, id/a 
esta Bridft |n»r iiohkok antrj>u-Mi 
d04 plMKüfzeH, <|u«' t rasei» nidirr 
on litfbroH o moiiNti no crime da 

Z 

A ' colloctoria de Dous Córregos 
reinmcttiua a pf^eute . 

olflcial da guarda 
foi 
to Leão Rrasil 
nacional 

'a, 

Escrove O Chrini, de Limeira, de 
ante-hontem : 

Hoitbemo< hontem, á ultima lio. 
que jior ordem üo sr. delegado 
pol ic» i ' têm l ido castigados, a 

ihmitotdus, diversos presos !!! 
S o próximo numero trataremos 
rcumstanciadamente de tão grave 

facto.' 

R I B E I R Ã O R O N I T O -O dr. Eva 
risto de Oliveira advoga nesta e nas 
comarcas vizinhas do Oêste de S. 
Paulo, 110 escriptorio do dr. Cerquei-
la Mendes. 

Respondendo u algumas re-
clamações que nos têm vindo 
do interior, declaramos que não 
<5 cobrador desta folha o sr. Sa-
lão liecliimol. 

Os nomes dos nossos viajan-
tes on cobradores são sempre 
] m V > l í e n e i t i a iulliu, atilou ile 
eaila viagem, pura evitar possí-
veis enganos. Ao mesmo tem-
po convidamos o sr. liecliimol 
a comparecer nesta redacção, 
para o que lhe marcamos o pra-
70 de seis dias, sob pena de to-
marmos providencia mais ener-
• gica. 

Os únicos viajantes desta fo-
lha são os srs. Basile Buptista, 
Bebiano Mourão e Miguel De 
Leonissa. 

Prevenimos, pois, aos nossos 
assignantes.que quaesqüfer quan-
tias pagas a quem quer que 
seja que não as citadas pessoas, 
não os desobrigam para com 
esta empresa. 

L I V K O H D E L E I T U R A Do Fe" 
lisberto, Hilário e Galhardo á venda 
na Livraria Claitsica de Alves A t ! . 
Rua de S. Bento, n." 80 

Foi entregue á provedora da San-
ta Casa de Misericórdia, do Piraci-
caba, o noVo oditicio construído 
para servir dc hospício do aliena 
dos. 

Todas as obras foram feitas 11 ex-
pensas do humonitario sr. barão de 
Serra Negra. 

O Alferes do 1." batalhão Elias 
José de Almeida foi reformado por 
acto de 20 do corrente, com soldo 
por inteiro. 

Foi classificado no lõ." batalhão 
o alfere» Levlmlo Alves Dias, trans-
ferido da arma de cnvnllaria. 

Acha-se enfermo em Barbacena, 
onde reside, o festejado poeta sa-
tyrico padre Corrêa de Almeida. 

« a H e n s a g e i c a » 
Recelximos o ri. 7 do anno I 

Mensageira, revista litteraria dedi-
cada á mulher brasileira e da qual 
é directora a distineta poetisa d. 
Presciliana Duarte de Almeida. 

Permitta-nos o sr. Xavier de Car-
valho que discordemos do algumas 
theoriax expondidas por s, s. 110 sen 
artigo O feminismo, theorias qne 
consideramos inteiramente anarchi-
cas e subversivas da ordem social. 

Não pertencemos ao nnmcro dos 
qne quebram lança pela emancipa-
ção da mulher, idéto qne julgamos 
antipatbica e quo, parece-nos. toda 
a mulher sensata deve repellir. 

A entoada da mulher nas acade-
mias, no fôro, emflm, em qualquer 
das carreiras liberaes, é côusa qne 
só admittem cereliros enfermos o 
desequilibrados, pois está claro qur 
a mulher é phjsiologic.amente inca-
paz de exercer taes fnreçóes, ile 
qne, pela natureza de sna própria 
missão, ella se acha fatalmente ex-
pluida. 

tíUITttll I 
—sota. os ftiQsts terminavam 

Antiga... **> <Hociil •, pa-
gritando-se «Viva!. 1,,. - » au 
ra exprimir um voto de sauuo 
prosperidade. <Hunahl> 6, polo con-
trario. um grito de guerra o de ata 
que, segundo o qne foi averiguado 
por amadores da etymologia, que 
procuraram a origem exaeta desta 
intorjeição. Ilurrali 6 o imperativo 
do verbo turco uran k, que signili 
ca matar. Hurrali quer dizer, portan-
to : «Matae-o!-. Antigamente, quan 
do o padischah passava ont revista os 
seus janizuros, estes soltavum o gri 
to di linrruli. referindo-se aos futn 
ros massacres dos seus inimigos. 
Mais tarde, os russos adoptaram o 
grito de guerra e im portaram 110, 
em 181H, para o exercito ullemão. 

«Hurrah», pois, tão vulgarmente 
empregado 110 final do nina sauda-
ção, significa justamente o contrario 
de «Vivul». 

morte» CaiiiAen. 
O» lo, mais cegamente, pondo 

0 doHauiiao. ti utam vencer 
avel barreira da indiiroren 
podem julgar e conhecer 1 

1 «agrado á arte no Brasil, 
conhece um j»,nco ila vi-

ctin.1 da fcutvpa, Ja 
i livro», mas |»>r sons 

Vsuas revista», llca « »cau 
lai»ulo >a existência espiritual do 
noso |K>xi Aqui não se vive, ve 
g iu í .Iclasse rica. julgando des-
n i í e » * r i « easaa manifest içõo* sym-
ladciuieite idíaes. iluixa de favo. 

reíel-is, |ão lhes dando a rniulma 
lavdla de affccto Vem «1'alii que 

sã» nridimo» os nomes respeita-
doi aulrirados nos domínios d'.irte. 
ailrirlos ilessu classe espiritual-
íuaiv e4enl K claro que ha e* . 
o(içès. sois nada otiste neste muu-

, 01 a|«olnto. 
No que se aclium mima posie lo 

sem pr .'Xtrema de riqueza ou ile 
obt^a. A quo a arte r' percute le 
emfte, encontrando alguma sym-
atlix. 
EVista a classe mais fecunda dc 

UOiil|r gioriflt .dos ]".la adli i noSo 
pubba, assim jirovam is estatua* 
erguia-' nas praças de n"s> 11 Ca 
p i ta i mui- a-1, . t. las e a» «l.-u.e 
minJôes das principae?, t i M d-
nossf! eidndcs. 

OU, um ]HIVO cuja exi&tencia tom 
por a.io nnicainontu o que ha de 
uiutcial, não comprehondendo as 
man:'!Rtações superiores ao intort 
se, »rá por forca o eterno cordei-
ro. jura não dizer outra deiioininn-
çio. Içixand.i-se conduzir paciiic» 
ment^ faitauòo lhe essa profunda 

II" r » * * o HmMmp (mk rniuri f 
IHMi.M'. lv.1,110 nm c*rtão de pra 
Ia offereri.lo |s lo eonsul de França 

rH**lo» a Mil Vel MTX» 
• W A I I o ! ' , rer i . l i . » 
Uni reli.ftio ile ouro e corrente, 

|mla eot«imi»eiWi, A aenhnra qiii apre 
«euiar a bu vclrlta adornada coui 
lllais gosto ; 

fluarui,'io de »alil», pelo «r Fon-
te». geri ntn da Vlação Paulista, ao 
cavalheiro ipi. n|.re,euUr a bicyeli I 
ta mai» liem enfeitada. 

I H T M . I M IIK r i . o i iK » 

Terminará a 'Muputliiea fe» la 
com mu • batalha de tlori*» a e- vfel 
'i, qne pmiiu 1 le aer n'iiliiili»»iina 

A' cirid ulo do ennimerrlo ile»-
ta jwaçn recorro a eoiu>iii«máo, 
lindo prenda» psra a» barra a »qne 
vão ser e»tabcl»cida» no Purqmi, 
ao enidado de genti» »enhorita» 

Pura rliennintismo» 
K . W N . V N F A P A S S O S 

* O R R E I O 

PINTURA 
u 

P t l r i t l t l>A MOMO t o 

O 
mo» 

llouve 

s 1 it A v Ã o M o n K 1.0 

I I I 
( (\m<4 H*l» ) ' 

quem lhe pondoiiis»e que 
IVadn 

pela Diroctoria fleral, já pelo 
ulmuiislriidor passiulo, «rum prece-
entes firmados, qne, se era intuito 
a administração facilitar o concur-

versão do jiortnguez para 
france» viria iniltilisar os que nao 

-e- an estuilantes .., que para o 
rreio de nenhuma utilidade era a 

\i"onci-i até porque a adiuinis-
tr: r-.ui de S Pauto, por força do regu-
a.jei.u», não pAde eom>aponderse 

taiuent os correios es-
trangeiros, caso único om que seria 
izoavel a exigência. 
O sr. administrador conoordon 
tu essas iMMideraçòes e consentiu 

a»»uni|itii do qu»<1ro qne 
aualvaar ó explirmlo na» 

guiliti.» linhas pelo mm lllu»tre ali 
etor 

« O qnadro que oflereço á aprecia 
pilo do pnblieo representa a partiit 
le* »e» le nte, 'na sertanejo», qur 
le|«.i» da mir-ia ua egreja de N M 

M.le do» liouieu», ia'.om|M.llhad »» d 
wwlre. cn| itão mrtr e |»ovo, »i- eu 
111 r« ivuin no Porto-f ler»l, roo. I>end 

na ocrasião a Mileiime beneam • 
D.-aeonhacuaio» o valor do» eh 

meiitoa historico» em que *e aiKiiou 
o artista para a oouiposiçã.i <lo 
qn;ulro, que pretende reconstituir 
unia ila» minta» Rcena» oco r i i da . 
eiu Porto-Felix durante a maior pai 
U- do século j>a»hiulo, ai ,da jnosm. 
de|»»i» do aviso regio de ITllil. qut 
recomtuendava ao govermwlor da ca 
pitauia de h. 1'aulo que promovesse 
o cultivo ila terra e o dotanvolvi 
menUi do commercio, . procura lide 
]x>r todo» os meio» indirectos im-
Jiedir que os paulistas trocassem o 
amanho do solo natal, cheio de sai 
va e vastíssimo, pelas viagens ao 
sertão de rcuiotab capi'auias oudt 
•uui'e.. |a la • aettà ' ilo brawi gentil) 
|Wa tral?ooira vi" f i 

ma» de companheiros de aventura 
qne a sede de ouro transformava 
em assassino».» 

A t^la apresenta, i»iis, uma das 
muitas monções particulares que da-
qui Ile ísirto do Ti. U- /.arpavam em 
demanda dus minas de ouro situa-
das em longínqua:, regiões do paiz, 
depois da cerinniiiia religiosa a quo 
ora costume assistir o capitão iinSr 
aoonip.iuhiido dos homens bons, 
além dos habitantes da povoaçào e 
suas redondezas, attraíiidos pela 
grandeza do espectacillo, qne ora 
incentivo a futuras emprezas, pelo 
iles]iertar do espirito de aventura 
pie a hereditarieibele aguillioava o 

constituir uma das pie vieram a constituir uma 
da parte da nrova rela-1 mais legitimas tradições do po\ 
i-se .loiiois, reiterando o j paulista. 

TE! E8RAMWMS 
H K R V i g o I I P C I t L 

Kl O, Si 
D11 HKVK N«VAino - Foi muito 

concorrido o enterro do «ir. 
Navarro. 

BANCO NACIIIKAI. - C o n s t a q n e 

al-íiin» 111 cioninta» do Banco Naeio. 
•ml protestarão eoi juiao contra a 
lelil.eraç.io da ultima a»»eml>Ma. 

E s i RAOA IIK FKKRO S n . NR P r * . 

NAMtirro Apesar do» U legramma* 
jiil recebido. aflimiareAi ter 

SUS|«>II»O o t r a f e g o d a E s t r a d a d e f e r 

ro Sul de Pernambuco, sabemos qne 
tal susjH-usão não chegou a reali-
sar-so. 

CONSKI.HO IIK IXVKSTKIAÇAO SOBBB 

ATIK.VTAriO l ) « 5 I»K KOVKMIIKO — 
Amanhã, rennir-se-ã, jiela ultima ve«, 

conselho de investigação aliérto 

presideute da Re|in^dicu, nas offloj-
uus daquelle estabelecimento. 

Coufórme noticiámos, a Ultima 
reunião dependia ilo inquérito pfe-
liilo pelo liresidente do con»olho 
ao chefe de policia, cuja leitura d ^ 

ia ser ouvida por Deoclooiuno. 
Sabemos que as declarações aS 
'gnnnn a vordiule ile tmlo quanto 

uftirmou Gusmão Lima em seu de-
poimento, exce tuando na parte 
que versou sobre o Arsenal. 

Está terminado o trabalho do con-
selho, cujo resultado foi nullo. 

eej,c:a paia com os 

B o n d s e C e c l H c a s 

O capitão' Francisco Antonio 
Oualco, concessionário do privile-
gio de linhas de bonrls por tracção 
electrica nesta capital e subúrbios, 
requoreu ao sr. eecrotario da Agri-
cultura, licença para o assentamento 
de postes e fios transmissores da 
força de uma cachoeira existente em 
Parnahylia, pela estrada de roda-
gem até esta capital, obtendo o seu 
requerimento o seguinte despacho: 
— 'Desde que a Caniura Municipal 
de Parnuhyba, assim como a desta 
capital, nenhuma impugnação fez so-
bre a petição presente, 0111 que os 
srs. Francisco Antonio Gualco e An-
tonio Augusto ile Soii"a pedem au-
ctorisação para o assentamento do 
postes e fios transmissores daquel-
le município a estii capital, com o 
fim ile aproveitar a força hydrauli-
ca da cachoeira do Tietê, puratrea-
çõo da linha de bonds de qne são 
concessionários aquolles srs., o go-
verno nenhuma objecção tem tam-
bém a fazer sobre tal pedido.» 

Senador Ruy Barbosa. 
O senador Ruy Barbosa enviou 

uma desenvolvida e laiulatoria car-
ta ao dr. Prudente do Moraes, a pro-
posito da sua reintegração no qua-
dro dos gencraes honorários do 
exerci LO. 

São palavras finaes desta carta do 
sr. Ruy Barbosa : 

«Agradeço, com a ofhisão com que 
se deve agradecer a justiça, a um go-
verno empenhado na grande inicia-
tiva de restaurai a. > 

Imprensa de Minas. 
Na ausência do sr. Francisco Bren-

8fine assume a redacção d\J Capital 
o dr. Alfredo Pinto, deputado fede-
ral e auetor de diversas obras jurí-
dicas. 

Vai apparecer om Barbacena uma 
uova folha denominada C dade de 
Barbacena, editada nas nfilcinas da 
oxtineta Folha. 

O dr. Mendes Pimcntel, deputado 
federal o jornalista da Folha, trans-
feriu-se dc Barbacena para Bello 
Horizonte, onde vai fundar o I>iari 
de Mmas. 

meiitvlmtan io Ilie essa proiun, 
ci.injpHiciisão das com as por fa 

rtidorma sob o ponto de vista lntei-
lectud. 

Desta ê que sAom os principio» 
vitaes duma nacionalidade, Imse so-
lida duma civilisação, origem da 
força e da energia caracterizada 
em gnrações determinadas. 

A csterilidaile il arte no Brasil, o 
abanapno completo, o seu apoilro-
eimeil(o paulatino, revela porfeitu-
inento o estado actual da nossa 
existência, tão diiplornvelnionté en 
carvotda de decepções amargas e 
vcrgoihosas, que seria bastante du-
ro qierer esti}ilal-a com um bom 
manem dc fuctos. 

\ íerdade r que não se encon 
' - ' icenlivo, não ha meio de le-
ti-,. - ' « « 1 espiritual do jio 
vauta:-se o 1.. " "'—"har di-
vo, eitregue ás alicias de g... 
uliem, comer, beber e dormir, le 
gandd, ás futuras gerações um exem-
plo i o m b r o s o do viila inútil, appn-
recidi em nosso planeta 

a ollllssae 
va Betir 
odido lie j 
nudiiisto». 
-fui, ., l.is as provas, foram »t.pr»>-
idos iõ ou K> 1 nlidatos, entre os 
lute alguns dos ifome ,dos inferi 
a mente. 
Punsiuu dias, o não 6 feita a ap-
rovação do CoiKur o, que afinai, 
landi, menos se esperava, foi an-

não 

a alar 
intelli 

suni 
llianyi ile 11111 relâmpago, desappa 
rocei do sem deixar signaos de ha-
ver eustido. 

Cortam-se impieilosamente as mais 
nobrjs aspiraçõec. recusam-st 
gar os campos batidos pela 
gencia; retraem se du Hyinpatliisar 
com os que, de olhos fechados, se-
guen. uma linha do antemão traça-
da líscudados por uma somma enor-
me »le energia; e vão •ontínuando 
nessi mesma vida inglória u intel-
ligeuciu paralysada e o cor] 10 sa-
ciado. 

E o que vemos, è o que so en-
contra núumenio A nossa vista. B 
continuamos a representar um pa-
liei ;lc macacos aos olhos do extran 
geiro. e de cordeiro, ou de animal 
mor,os symputhlco. menos gracioso, 
a nossos próprios olhos. 

Se o descorajamento invadir OB 
que se entregam, 110 meio dessa in-
difierençam ousfrilosa, ao cultivo cui-
dadoso da arte, seria, então, o caso 
de pedir-se o fechamento de todas 
as escolas e editlcios de educação. 
Hoje é srt o que falta. Feito isto, 
haveria sido naturalmente renlisn-
do o ideal de não pequeno numero 
de homens vegetutivos. 

C U N H A MENDKS 

Pura escrophtilas 
ESSENCTA PASSOS 

Çommitnicaram-nos hontem os srs. 
Briccola & C. ' 

• O vajior Atlirilá, da lAijuria-Bra-
siliana, chegou a Pernambuco rebo-
cado, com perda da lielice. 

0s passageiros nada soüi-eram.» 

F e s t a d e c a r i d a d e 

A exma. sra. d. Joanna Ritt está 
á testa do distiiicniH damas de S. 
Paulo, promovendo attrahentissima 
festa de caridade, que se realisará 
amanhã na avenida Paulista, em 
bonefleio da Casa Pia S. Vi ' ente 
de Paulo e do Orphanato Christo-
vani Colombo. 

Coinpõi-so a co:nmissão das exmas. 
sras. ild. Presciliana Silvado, Patu-
rean dc Oliveira, .Toanna do Vas-
aoneollos Bitt, Halphen. CamilloPi-
card. Albnquorquo, Mouro, Ernest 
Ullmann, H. Anbortic, .T. Netter, 
Seliwob, Carolina de Olireira e 
Ooulín. 

E ' este o programma : , 

coRmnAS 

1° PAREÔ b i c y l e t t a — l'erde-gnnh . 

para hfnncns—Prêmio : unio mednliia 
do ouro offerecida polo Parque 
Panlista. 

2O PAIÍRO—Corrida a pé para hn 
meits- -Prêmio : um tinteiro, offere-
cido pela commissão dc senhoras. 

Porque? Pois a repartição 
sentia falta du jie:jsoal, sendo até 
l> ,«• MI fazer nomeações «aterinas/ 
E não havia c.in-1 dates approvtidos 
110 eoncurno ! Ou ó porque ao a, 
nistíaíVor cõnvinhn ter I o preferen-
cia a faculdade iles|iotica de 110 
mear interinamente algum afilhado 

V,a- sua norissintfí política ? 
Dizem os mtemUdos que não foi 

approvudo o concurso, ]ielas razões 
seguintes . 

Primeiro, porquo n>1n se fei 1 'cr. 
»7<i 1/,/ pm-tiii/iiiyiíjívi frawez. Mas 
não foi elle quem nisso conscntíu.' 
Os oxaniinadoros não se promptifl-
caram, em tempo, a fazer essa exi-
gência, caso a omissão viciasse de 
nullidade a provo ? 

Segundo, porquo as notas deviam 
ser te*', « i » , dous, tres, o houve 
queui désse notas — mais que um, 
fjiinsi tres. 

F, foi por isso annullado o con-
curso? Sim, dizem ainda os do 

o ia;|ig jiorquo «eoxSTA que 
osrcandidatos ío.ani . « « « Ü W ^ i !" 
ln,lindo a vigilância dos examina 
dores». Tablouu!... 

Pois então, esse mesmo homem 
que, por Jas e por iwfas, pretendia 
facilitar o concurso, esse homem 

necessidade de funecio-

V invenção 
Tin r viagem; 1 
,-> 11 m padre ti 
,<> fazer ao 

está 
sporu 

nvompta 
apunu' q 

p.-ra 
ln.Teo ' ' • • • P 

'1 . i\iib ...Leiónti e canos 1- já do"-
am.urraraai c o.-, seus trijmlant 
pas-ndo o momento ungustioso ila 
despedida em tena, aguardam a or-
dem da partida. Somente o proí ir 1 
ila primeira, eui uma bellu altitude, 
encolhe a amarra - ala icceõer os 
retarilatarios on os fracos'cujos pós 
o amor pie.ide á praia alé o derra-
deiro momento, indiíiaielites ã ora-

.1,, 1 . ';, i> e á presença do sr. 
eapftao-mõr. 

A bordo, todos guardam -o reco 
lhiiuento proprio da occasião, fitan 
,1o o padre, qne a meio da encosta 
lança a bençam á monção, o que 
justifica a uniformidade de grande 
numero de figuras, em qne o ei 
monto mestiço abunda, contrast indo 
nas suas linhas o cór com o ouroi»?u 
e o negro. 

As figuras dos sertanejos espa-
lham-se pelos batelões e canoas, 
em uma extensa diagonal, cuja per..-
pectiva é prejudicada em parte pe-
lo demasiado interesse com quo o 
artista tratou algumas cabeças, opo 
sar da sua distancia, o que impede 

loculisução dos corpos a que ci-
las pertencem, marcando-lhes um 
ogor em tal canoa ou em tal bu-

tulúo 

pie sentia 
narios, appellando até )>ara as me-
didas extremas de interiniihulcs, £ 
o mesmo (pie, sem motivo .piaus!? 
vel, por constas e por fuetós ilo que 
6 responsável, annnllo um concur-
so, desprezando lõ candidatos ap-
provados? 

E é este mesmo administrador, 
esso puríssimo Catão, (pie approvon 
o concurso realisado om Santos, 
viciado do nullidades insanaveis, o 
em quu a prova de portuguez cou 
sistia, segundo dizem, em leitura c-
oscripta de uni trecho? 

A lnanidade dos motivos apre. 
sentados faz suppôr que a razão ua 
annullação, a causa verdadeira des-
se. acto—foi a reprovação dos suji-
plcntes Ínterim*. 

Se não, «digam lá os sábios da 
Escriptura que segredos são ostes 
da... poiiiicti>. 

OS A D V O O A D O S J"osé Ferreira 
de Queiroz e lai iz A. Galvão, muda-
ram sen escriptorio para a rua Di-
roitu n." f . sobrado. 

LE I L Õ E S líealisam-se hoje os 
seguintes: 

I ) e l õ " metros de superior 
tnpote uvellnilado, camisas de /<• 
piiir, bicycletta, moveis etc., 11a rua 
Marechal Deodoro, MA, ás 11 1['-' 
lioras, jielo sr. Moreira Campos; 

Du importante casa dc molhados 
por atacado, 11a rrtu Lourenço 
Gnucco, 1Ü a ÜO, áo mesmas horas, 
pelo sr. Alfredo C. Pereira; 

De porção de moveis o olijectos 
de utilidade domestica, 11a rua do 
Braz, 248, tombem ás mesmas ho-
ras, pelo sr. Souza Breves; 

lio esplendidos terrenos (em con 
tinnaç&o), na avenida Paulista, ás 1 
horas da tarde, pelo sr. Chaves 
Leal. 

A i ÜgUras são tratadas com a 
preoccupaçâo bem accentuada do 
destaque das cabeças, assim como a 
maioria dos apetreebos, jiás, remos, 
croques, armas etc., figuram 
dro — em certos logaro» c„ntT-a ,-is 
leis (Ia CütUwti^, o ,1a pnrspectiv:; 
littCA" valtm a verdade - emu o |>r.i-
posito de contribuir para u recons-
titiiição histórica da monção. 

E agente (1'0 Cotutmrci de 

S. Paulo, 110 liio de Janeiro, pa 
ra receber assiguaturas e pu-
blicuçõus, o sr. Henrique Ville-
neuve, 111a do Rosário, n. 110. 

Começou hontem, na 1» delegacia 
auxiliar, o processo instaurado con-
tra os srs. Vitnliouo Rotclliui e Gior-
gio Jfolli. como incursos no artigo 
307 (1o Coiligo Penal. 

Apresentaram-se os réos em com-
panhia dos drs. Leopoldo de Frei 
tas c l lyg ino de Camargo, como de 
fensoros do sr. Rotellini, e o dr. Al 
meida Nogneirn, como advogado do 
sr. Giorgio Molli. 

Compareceu apenas o sr. Pasquole 
Do Biase, um dos padrinhos do (luol 
lo, deixando de o fazer o sr. Ooo. 
tano Nesi, jior estar doente, e os 
srs dr. Henrique Hant Agostino o 
Scilio Forelli, por se acharem fóra 
do pais. 

O dr. Virgílio Caldas marcou para 
quarta-feira próxima a continuação 
do processo. 

Auc to ri iludes poíiciaes. 
por acto de hontem, foram no-

meadas as seguin:es : 
,S/01/1 Cruz ila Conceição, subdelo-

^ado, Vicente Barbosa de Oliveira ; 
1" suppleute, João Carlos; 2" dit->, 
Pedro Hoffemann, e 3", Afionso dc 
Vasconeellos. 

Caconde, I" supplente do sulide-
legado, José Augusto Bittencourt 
3<• dito, Francisco de Ávila llibeiro 
Júnior. 

Tomnha, subdelegado, Francisc 
Dias Ferraz ; 1" supplente, Custi 
dio Outeiro Pinto; 2o dito, Jos 
Antonio de Andrade, o 3°, Luiz An-
tonio Ribeiro. 

fíuhurú, subdelegado,Antônio Jos 
Alvini. 

S. Pedro do Turro, 1" supplent 
do subdelegado, João Pedro Teixei 
ra de Carvalho Júnior;2" dito, José 
Maria Martins. 

—Foram exonerados : 
Torrinha, o subdelegado André (1 

Souza Mondes. 
Bahurú, a pedido, o subdelegado 

José Meyer (le Souza. 
iS. Pedro do Turro, a pedido, o sul) 

delegado João Theodoro Alvim e 1 
2° suppleute João Guilherme du 
Conceição. 

Pelo respectivo Boletim, vê-se que 
em novembro do anno findo foram 
registrados nesta capital lüíi nasci 
nientos. .") 13 obitos o OU casamentos. 

Dos fallecidos eram .'121'. do sexo 
masculino e 220 do feminino; sol-
teiros, l l1' easailos, 117; viúvos, 25; de 
estado civil ignorado, õ; brasileiro., 
'171; italiano:,, 113; porttiguezes, 3:.'; 
hospanhées, 19: inglozes, 2; austría-
cos, 2; allemftes. polacos, anit.es e 
de nacionalidade ignorada, 1. 

Para a mortalidade coneorren com 
maior contingente o dixtricto da 
Consolação, '167); seguem so lhe o 
Braz, co i i 1511: Santo Ephigenln, 
tlõ; Sé. 81; Sant'Auna, 14; Penhn, 
6, S. Miguel, 4. 

Publicaremos amanhã: 
Kjmpéa tiajtoleonicn, de Georges 

d'Esparbès, traducção de Cunha 
Mendes. 

o.» 
RIO, 21 

SiM.CtMPoq S i u . P 1: Rosa k Slt i 
VA E' bom provave.l-qne em fliW 
d ir. r. o o si. í ànipos Haílea fa."» 
• .01 il f :.v r ...< ü&kMÍUM"dX 
Republica »•-»•* 

Parece qne a noticia da iageM 
de s. exc. ao exterior não se roa* 
li«-,n. a 

Por outro lado cotiHa qne i. nr 

l !o :a ( Silvo paríi para a Enropn 
110 di.i 12 dc março, 110 Cardrttrrr. 

1:10, n 

MKRC.AHO nAN-r.yr.io Os IniuCoâ 
abriram com a taxa' de 'i 7lH, cijiil ^ 
nogocios feitos a 6 21lj.'!2 e 6 lôilC, 
afrouxando logo. 

Houvo nogocios feitos a 6 7[8. * 
A esta hora, os bancos estão sou 

cainlo u (i l-t] ti;, com dinheiro para 
letras promptus, u li 27[o2. 

R IO, 21 
REVISTA de JURISPRUDÊNCIA — A 

Revista de .Jurisprudência, lioje publi. 
cada, traz 110 sou quarto numero no-
tável artigo do ilr. Carlos do ! 'aro*, 
liio sobre o sitio e os triliunr.es do 
oxcopção. 

B l i ) , 21 
A t t i j j í íXdo | ) k 5 I ( K KovE.vtnno 

o desprcho do jui?. seccional tid 
processo sobre o uttentudo do õ dtí 
novembro : 

«Os crimes político:? pertencem £ 
espliera competencial da justtPh da 
União. Assim penso, couto pousava 
em 18I1Ü, quando t'Yè a honra d«( 
(lirigir-me ao Egrégio Supremo Tri-
bunal Federal, prestando-lhe ,o,d(v-''j 
vido esclarecimento om relação a 
um habeas-ctnrpua imiiotrado a favor 
de alguns cidadãos denunciados cqP 

Co incursos no urt. 111 do CodigQ 
Penal. 

A competencia da justiça federal, 
disse eu, para processar, com recur-
so pura o Supremo Tribunal, cri-
mes políticos, como do art. 111. uq 

Codigo, funda-se no art. 60, lottra 
da Constituição, art. 16, lottra i, do 
doe. 11. 818, de 11 de outubro de 
18110, art. 20 da lei n. 221, de 20 do 
novembro de 1894, no elemento hiíy 
torico da mesma constituição, nos 
licções dos publicistas americanos^ 
na opinião ilo principal nin tor da 
orgitnisaçáo judiciaria federal o um 
dos anetores do Codigo Penal, en> 
diversas disposições constitiicic-
nãos dos Estados, finalmente, no os. 
pirito geral do regimen político que 
nos rege. 

Não ha duvida alguma sobre a 
competoncio da justiça federal paro 
processar e julgar crimes políticos, 
um cujo numero está incluido o art. 
111, a (pie se refere a denuncia, pois 
j art. 60, lottra i, da Constituição ó 
imperativo e terminante. Seria mais 
,'ucil tirar a clava o Hercules,do qne 
obscuroccr a clareza e concisão doa 
seus termos. O art. lõ, lottra i, do 
dec. n. 848, do 1890, tombem con-
sagra a mesma competencia pari» 
processo e julgamento dos crimes 
políticos, mus limito-a aos crimes 
enumerados no seu texto. " ' * " 

Esto decreto, promulgado pelo 
governo dictatorial, que reunia em 
si todos os poderes, é anterior i I 
Constituição, só vigora na parte em I 
[ue não contraria, nem offende «8T 

disposições constitucionaos. 
Esto artigo, pru-tanto, embora roo-1 

firme a competencia /ederal na e»- | 
pecie de que se trata, não tom ' foH| 
ça legal, por pie se opj>õi á C o » i É S 
tuição, restringindo o que é psVI 
sna natureza irtestricto. 

âKl i 
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Dia» • dia» ssguldus, « o cahir da UrJa, viam se 

p u u i aaquiia», o> ndMiüoa api*»aadamei>te por grupo» 
armado», que l imavam o caminho do o»mtiaito. 

A ' nolla, peU a porta* aberta» de oa lú. » aam janel 
Ia». n.i a»píy • a Iralto da aaUnh» U n a . , via-ee muita 
v » s U ii oorpo, sttendidu num lençói branco, oom aa 
inài a p. ala», an.balado no somno eterno por um canto 
arraaudo a m notono, cortado a eapaÇv* por i w U i 
ali. i , multo longa* • muito lri»tea. 

— Louvado seja Christo, tia Joanna. 
— Entra, quem 4. 
£ alia entrou aam mala cerimonias pela oaaa a 

dentr.i. A caaa da L u l i Pachóla a da tia Joanna flca 
vapara ' ó r » da Bailo Monta. Sahindo dahi aaaim como 
quem ia tomar a aatrada do Cambaio, pai» lagô.. do 
Cipó, a casinha ficava maio retirada da ssirada. ámAo 
oiraita, quaai » chagar a um bairro ch maJo Caa»a 
Varmaihaa, por cauaa da umaa oaeas nov»a a grandes 
qua aatavam construindo alli. 

Na frente da caaa nâo havia tarrairo fechado a por 
iaao mesmo a gente perguntava aJmitada c.,mo é que 
tia Joanna, no maio da ta ita criação s j l ta por alli 
fóra, oonservava tào varr idinhoum grande e »p » ç > dean-
ta da casa. 

— Ora I tia Joanna teve quam lha ensinasse 
Criada no melo de gente br .noa e nca, co.i.o i que 
alia n l o ha de ser prer dada ) 

D E 8 . P A U L O 
È 

Aaaim distam lodoa, expl icando o goeto qua me 
trava Ua Joanna am lar a e aa sempre timpi ha, e m j 
bufa moraaae parto de Uuita gente deamaaaleda. 

Ouem » . u d u á poita a antr.ni u m mala eerimol 
niaa ara un.a >6x4 *«cuJ»4a, por norca A nlnha. 

— Olha só | qua I f idasa na casal Elia loè dltert 
do iaao ao ver na parada u < a crus da m-deira, dan 
CaU. manta enfeitada d . flores da caotua, cuja* pai 
rubr • raaaltavamda madeira «acura, c mo uma macu-
la -a aangus vivo. , 

Na aãlinha pobia havia um auive odor, qua po~ 
dia e*r da m*. gei na, ou de ru«maninho, ma» ara d* 
um monta de ruupa lavadinha da freaoo, onde tia 
Joanna puaara rumo* oluroa^a. . 

— Au. p»r » plantar floraa, tia Joanna tem tampoT* 
— O a, mtuina. vo j é parece que vaiu da propo> 

alto para caç< ar dos outroa t 
— Nào fale «saim, tia Joanna. Deus me livra 

Craio am üeu » IVdia I Eu. ü«joar de Vo* » »mec t I Tt 
E como ua Joa iha abnaaa u.na arca velha oh^V* 

ia guardar a roupa, Anninha começou a iijudalta. 
— Iaa<> I Aaaim 4 qua eu go»t,>. Voo4> bem moa 

tra qua é uma manina bem creada. 
A c h a n d o da guardar a roupa, tia Joanna suepi 

rou a, enoarando Anninha, pAr aa màoa na cintu^ 
para fater um geato da admiração. 

— Olha, quam quar falar da mim I 
— C o m o m i m } 
— Olha só essa faceirice t 

Com effeito, tia Joanna não estava mentindo! 
Anna era uma rapariga faceira. E l i * náo estava mal 
naqoella adade de timidez e indecisões, de rubonj 
súbitos e olhos baixos. Era rapariga que jáoonhecé j 
o mundo a encarava a gente (rente a trante, natural 
mente, como quem n l o acha nada estranho. MeiS d 
altura, maia para gorda do que para magra, ella tinh 

na palie maoáa aaaa cAr arroxeada qua Indiaa aa lar* 
raa da w u l l » aaiva. 

Nào ara mulata, nem mameluoa, M m aariboca : 
alli havia p <r lorça o »angue da uaa taças, fundindo-
aa nuin exemplai qua la i » - h nra a a da u m a ; aiU 
havU branco, Índio • negro, f o r iaao é qua • «Ar a 
oaoabel ios de iu enganavam a gaute. Quando aa qua-
rta dixet qua o* Cabailos aram liaoa, notavam-ie uma» 
ondutayAea n>» p utaa ; qua do aa queria dtsarqua 
aram fli.oa a snnalad a paicabia aa lhas na reis da 
Usta, atráa daa or.lhas a na nuoa un a linha da Aos 
enruscaJo», oomo aaaa» pis minha» ra»tairaa a cerra-
d-a, c m qua us Jardáneir a I rm.m a barra doa e t n -
teiios. A v j g U. ha um quar qua seja de natal, CJtno 
uma pontinha de defluxo, onda aa notaria um carinho 
tarn • a uma volúpia cálida. 

Annii ha (iaqua>itava aasiduamente a oaaa da tia 
Jo«nna. K.-aae p«r qua fossa, ara alia aarvlo. I a meiga. 

Sá Chioa do Rosário, oom aua má língua, disia 
qua tudo aquillo ara por oauaa do Paohóla. Aquella 
l ingu* da oobr* anvonanava tudo, 

Da facto, nunoa aa n tou alguma ooua* da traia 
entra Anninha e Lui>. Quando ella appareda am o**a 
da tia Joana*, raramente enoontrava lá o Pachóla. 
Demais, a lembrança da Conce iç lo n i o se tinh* *pa-
g do i a memor i » e no coraçáo de Lu iz . E alia vivia 
ds dizer qua nio ara trais homem deate mundo, atá 
porque Já eatav* do maio-dia para a Urda. 

Aquella rapariga nfto naacéra alli por parto. Pou-
co falava <<a sua origem e no seu paaaado, msa havia 
quem a onnhecesse da menina nu na oid de do sul da 
Bahia. Era fllh* de um minairaJor, gente bAa, traba-
lhadora e honesta. Diz i m que ella se enfeitiçou p r 
um cabo do destaca neiito d que lU cidade o quiz por-
que quiz caaar com elle. Os seus pnes se oppuzsram, 
mas o casamento se fez. 

N i o levou muito tsmpa, o cab », com putas de 

quam Ia á capital a chamado urgente, abriu terra a 
auiti|u-ae La dau >u a mulher abandonada. Anninha 
nào podia ttaar da tudo abandonada, porque, Deus lou-
vado, aaua , aa» ia aatavam para amparai-a. K foi o 
que aa daü. Klla fui para a companhia deliaa, 

Ma » Iaao n l o podia durar aampre. Mata dia, me-
nos dia, seu» «Htbca Unham de morrer. Ssea dia ohs-
g u, a oom pMV9no aapaç < d e t n u r v . l l o U ao loram ua 
deu » valhoe Anninha floou deaortantadaa aahiu 
para o mundo, |eit • dol^a, sem saber o qua fa t i * . Asaim, 
alia foi parar a ( « l i o Monta • la v iv i » , enc js tad* a uma 
família da gania melhor, para quam ara alia uma ea-
pecie de o> iada gr. ve. 

Náo lã Uva quam quitaosa vivar oom alia. Boni-
ta oomo aia. « tá oa mat^ias da terra ilia faziam zum-
baias a lhe ptaoavam o olho. 

Cunaalhetro, casto a aeversaimo oomo ara, de i -
xou plena i i bw iade para aa uniAes saxuaas. Chagou 
atá a annullat oa oaaammúa antariorea, para qua no-
vaa a l lunça» »e fliassam em Belio Monte, tando por 
b .se a inoiinsçfto noiproca. Quando, um anno antas, 
Mtivaram ab i oa deus fradaa fazendo a aanta miaafto, 
ratiflcaraT) muitas deaaas uniAes naturae», dando-lhas 
a bençam de agrada, aagundo todas aa regres do direi-
to canonioo. Mas, sa iato satisfazia o espirito re l ig io-
ao, nfto satisfazia aa exigenciaa da lei civil, porqu* am 
Bailo Mo ita nfto havia Juizes de p »s , nam asci iv ies 
para f»zaro>i> oaaamantoa. 

P> rtai to níqualia terra, Anninha podia, tem o 
m in im" reparo por parte do povo, recolher o seu ho-
mem. Mas nfto quiz a nfto quiz Quando alguma in-
tromettida Ihr perguntava o motivo, ella ficava séria a 
r apondia suspirando—qua, de homans, alia só queria 
dista d i e daacanço ; nfto era pouco o que já tinha 
aoffrido An, inha U eaUvaem casa da tia Josnna a, oom 
pouca duvida, oontou uma grande novidade. 
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O art. W» <la lei n. Mt, de 1H!M, 
ajrxlit reconhece a Jiiriíilieçàu fede-
ml poi» aci eiu a weama enniuera 
çfto do art. 16. letra i, cita.lo d.' 
ereto. 

Ente artigo de uma lei emanada 
do poder legislativo constitucional 
limita também ao art. fiO, lettra i, 
da Con»tituií&o, restringindo a e« 

B c t : r í ü , - e 

do é aabido <Jue a» lei» ordinária» 
nfto pódem delimitar a Con»tituiv&o, 
qne é a lei suprema da Republica; 
portanto, é uma dispo»i{io, como a 
do dec. n. 848, inconstitucional e 
nnlla, citamol-ii, porque no» crüue» 
que ella enumera esti especificado 
O art. 111, o que demonstra que, no 
aeu proprio espirito, ha a intenç&o 
do confiar á justiça federal o pro-
cesso o julgamento do crime de que 
é accuüado o pacienté. 

O deputado Adolpho Gordt», na 
Constituição, pretendia restringir a 
esphera jurisdiccional da jnstiça fe-
deral, apresentando uma emenda ao 
art. CO, lettra i, do projecto consti 
tucional em elaboraç&o, mas esta 
emenda foi rejeitada a 9 de feve 
reiro do 1891, como consta dos an-
naes parlamentares, firmando assim 
cs legisladores, de um modo formal 
0 absoluto, a exclusiva competen 
cia da justiça federal para proces 
ear e iulgar accusados do crimes 
poli ticos. 

Osauctores da Constituição, re-
pellinilo a emenda limi>tiva da dis-
posiç&o*constitucfonal, manifesíaram 

'Me Sm modo evidente a necessidade 
do confiar A jnstiça federal essa com-
petência, não só porque ó cidadão 
encontra uulla, por sua scondições 
do indopendeneia, mais gniantia no 
julgamento, como a sociedade se 
aentejmais precavida quanto aos ele-
mento* <le repressão e punição dos 
delinqüentes políticos, que são, em 
regra, pessoas influentes e podero-
sas. Não ha duvida também que jui. 
sen e tribunaes federai» dispõem de 
melhores garantias para manter e 
assegurar a livre execução dos po-
deres políticos dos Estados contra 
6« paixões e defiwios particulares 

ComO subsidio histórico de inter. 
pretação, este facto 6 li? gi'ande 

- I 
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? importância, porque elle encoli-N ,tt 
I ? intenção dos legisladores constituin-

tes, concorre para o conhecimento 
exacto Jdoa motivos e da razão da 
lei, rnho legis. 

O pacieiite estriba-se no art. 83 
da loi n. '221, de 1894, para demons-
trar a incompetência da magistra-
tura federal para processar e julgar 

I crimes políticos em cujo âmbito se 
acha o art. 111. Creio que 6 a pri. 
jneira vez que a attenção do Egré-
gio Tribunal é despertada para en-

" carar de fronte estas disposições 
legislativas, pois ella é a base do 
pedido de habeas-corpus, é o eixo da 
questão. O Supremo Tribunal tem 
assim opportunidade para decidir 

| • «ma controvérsia que tem lançado 
na perplexidade o na duvida os jui. 
aes fedoraes e locaes, em detrimento 
da ordem publica, porque este arti-
go veiu arrebatar da justiça federal 
nma das suas mais bellas e saluta-
res attribuições, qual a de collocar 
OB cidadãos, victimas de paixões 
partidárias, ao abrigo de violências, 
punindo violações da lei, reprimindo 
crimes políticos, e veiu estabelecer 

i um confiicto com a Constituiçãi, 
( distinguindo onde ella não distin-

gue; entre a Constituição, art. ÜO, let' 
tra », e o art. 83, o Supremo Tribu_ 
uai decidirá qual deve prevalecer 
tondo em vista as funestas eonse. 
qnencias da confusão jurisdiccional 

' das duos justiças paralisias, a fede. 
tal e a Jocal, e a conseqüente impu-
nidade dos ariminosos. 

O art. 83 teffl sua historia; é in 
dispensável narrai í. O ministro dn 
Justiça, ouctor do decreto n. 848, 
de 1894, no sen relatorio d<3 16 de 
janeiro de 1891, citado pelo illnstra-
do e laborioso magistrado dr. An 
tonio de Sonza Martins, no sen rx-
cellente livSo sobre a organisaçno 
judiciaria e policial da Republica, 
diz, a fls. 34 a 3B, (pie a competen-
rf-ia' federal abrange os crimns poli-
tiéos, desde o art. 87 ao 117 do Co 

penal, aecrescentando qne o 
WÈÊ WÊÈM M decrete nio excluiu os attentados 
M i ^ ^ M W . . M jnetoridades dos EstadoS| 

compreb^fldem em algum do« 

citado» arlig<M do t'o.lÍKo, |««r<|ue 
emlMira sejam. |'11| regra, da COUIJM 
U-ncia da Justiça local, delles 
tomar conheeiuieiito a justiça f«'d< 
ral, noa casos gravo» de |n-rturbaç»o 
interna, em que o» governo» do» 
Estados são auetorisado» a «olicitar 
a intervenção da União, como nas 
hypotheaes do art. «i° ^a Conatitui 
ção; d abi oonclm-se que o crime do 

deral e que os crimes praticado» 
contra auetoridade» do» Estados são 
só da competência federal, quando 
elles são a causa de perturbações 
que occasionem a intervenção do 
governo da União. 

O Supremo Tribunal, a 21 de maio 
do mesmo anno, suffragou esta opi-
nião, sentenciando a incompetência 
da justiça federal pura tomar co 
nhecimento dos crimes políticos 
commettidos contra as auetoridades 
dos Estados, declurando competente 
o juízo federal somente quanto aos 
crimes jíolitivos attentatorios ú 
União. Em 24 de outubro de 1891, 
o distineto senador dr. Campos 
Sallcs, como consta do volume 6U, 
fls. 117, dos Annaes do Senado, re-
foriudo-se ao art. 60, letra i, disse: 
<0 que quiz a Constituição, e isto 
é claro, dos seus preceitos, foi esta-
belecer como regra absoluta e obrigato 
ria «pie os crimes políticos perten-
cem á justiça federal.< 

O dr. Campos Salles, um dos au-
ctores da Constituição, do dec. n. 
848 do Codigo Penal, principal au-
ctor da lei n. 221, de 1894, auetor e 
interprete, desvenda nestas palavras 
qualquer duvida que porventura 
possa haver sobre o verdadeiro sen-
tido do artigo constitucional. Em 30 
lie março de 1892, o Supremo Tribu-
nal decidiu, como lio Accordani 
anterior, que nilo na pompreliondo 
na esphera da justiça federal a de 
posição do governador de um Esta-
do, por se tratar de matéria mera 
mente estadual, e acerescentou que 
a ampla competencia do art. <i0, 
lettra i, restringe se aos crimos 
concernentes A União. 

Aqui, o tribunal restringe a com-
petencia federal e distingue os < ri-
mes políticos em crimes políticos 
de natureza estadual ou local e 
em crimes políticos federaes, ou 
da União. Estes dous Accordams 

UÍ sobre o mesmo objecto, ten-
"*ívq 9 u, 23li e o segun-

"•«cúít, de 14 de 

E' que»Uo dr vida on de morte I conceder etiinlatia ao» criiíiono» 
para a Republica a tlieso que ora I Jiolitico», não teria npplicaio ao» 
HC debate, |MIÍ» nada pr«iccn|>a lerimoa político» natadnaea, lando 
•uai» neate momento o» homens pu- loa cidadãos qne nelles incosasem 
blicos qne a manutenção da ordem I privados do beneficio da gra(con»' 
ilos Es lados, que vivem assoberba-1 titucional, o que t ainda nm um 
do» por perturbações de toda e»po- uttontado A Constituição, qi asse 
d e Desde qne a Constituição no «ura a nacionaes e extrangoi» per-
art fiO, lettra i, seja executada e 'eita egualdade perante a lM 
cumnrida desde aue o. magistra I r A " E a ^ u ã o 
do» federaes processem o pronun- | mencionam ou não dão 

vi.i""-1 

do o pnm 
do, o li. '2, (Diário . 
abril de 1H92; TJ>rcito, volume ói, , 
gina õ(i8). Em 20 de abril de 1HÍI2, 
ainda o Supremo Tribunal estabelc 
cou no Accordani n. 297 que a com. 
potência da justiça federal se 
tringe aos crimes políticos que afio 
ctam a existeneia e segurança da 
União, e os outros crimes políticos 
são da competencia da justiça dos 
Estados. Em seguida, vem o art. 83 
da lei n. 221, de 1894, que se inspi 
rou, eomo se vê pelas (latas no rela 
torio do ministro da Justiça, em Ac 
cordauis referidos, para limitar e dis-
tinguir a competencia federal firma-
da pela Constituição. 

Elle distingue os crimes políticos 
praticados contra as auetoridades 
dos Estados em crimes políticos que 
somente uffectam a existeneia e se-
gurança dos EstadoB e em crimes 
políticos que attingeni do mesmo 
modo os Estados, provocando a in 
tervenção do governo federal, Os 
primeiros, diz elle, são da competen-
cia dos juizesjlocaes e os segundos, 
da dos juizes federaes. 

Não hesitamos, porém, com o de-
vido respeito, em qualificar de in-
constitucionaes e nullos o art. 15, 
letra i, do dec. n. 848, de 1890, arts. 
20 e83 da lei n. 221, de 1894, assim 
como os Accordams citados, porque 
contrariam e ofiendem a Constitui-
ção, subtraliindo da esphera jurisdic-
cional da justiça federal os crimes 
políticos, cuja repressão ella, provi, 
dentemente, confia á magistratura 
nacional, como o meio mnis efficaz e 
seguro de garantir a existeneia po-
lítica do Estado e o livre exeicicio 
dos seus poderes, premunindo a 
União contra as violências dos de-
magogos e aü usurpações reciprocas 
dos poilereg locai s, que trazem con-
vulsionada a Republica. 

E' indubitavel que as commo-
ções do» Estados affectam dirocta. I 

eiem, por provocação dos procura-1 » nenhum ilos sons íJííwRb 
dore» seccionaes, delinqüentes po l i " 6 imjiorta tácito conliecmeitoda 
liticos e o Collendo Tribunal Fede-1 c°mpetencia da justiça felenl tm 
ral, em gráu de recurso, confirme I t u , ' ° quanto dix respeito « s (rines 
as pronúncias do» juize» foderae», |P"Uticos, notando se que lelks oil-
ninguém terá a velleidade ou a au-1 laboraram deputados (]m tonanm 
dacia de depâr governadores, ou [assouto nu Constituinte. H ciuiiii 
perturbar a paz dos Estados. I ^'ncia federal para procwso e jul. 

Emquanto, porém, não seestabele Igamento de crimes politic«s unia, 
cer de um modo preciso e deflniti- I80, finalmente, no reginien plitico 
vb a competencia federal na espe-1 adoiitado, porque resulta doi seus 
cie, náo ha procedimento official I princípios o das disposiçõw rgani 
possível, porque, quer os juizes lo I Cfts eonstitucionaes a necoádade 
caes, quer os federaes, vivem itide- |de manter a ordem e a traquilli 
eisos sobre a sua verdadeira eoni. Idade da Republica, assíiu 
petencia, indecisão que só aprovei- [estabilidade o segurança do livre 
ta aos desordeiros políticos. | fuucclouamento dos poderi da 

Cabe ao Egrégio Tribunal, desde União e dos Estados, perturbais pc 
que a especie 6 sujeita á sua alta l l iN agitações partidarias conkntes 
sabodoria, declarar insulisistentes n a impunidade garantida peliinde 
ou ineonstitncionaes todos actos e C Í 8 Í Ü U o 8 juizes. E' imprescidivol 
disposições legislativas offensivas 1 U 8 UH l e i s 8BJam resguardada das 
ao art. «0, lettra f, a bem da ordem Colações criminosas para a e«isoli. 
e segurança das instituições repu-1 d ação c equilíbrio das instituções, 
blicanas. 

Náo ha lei, resolução, regulamen 
to, instrueçõoH, despachos, senten-
ças, accordams emanados dos po-
deres legislativo, executivo o jmli 
ciario, com o elemento potencial 
de rogatória da lei fundamental da 
Republica. A ('(instituição é o cen-
tro do movimento o da vida no sys 
tema político que nos rogo, eomo o 
sol é o centro do movimento e da 

grosso. No dizer de Paula iSytiutu, 
as leis eonstitucionaes, na pabe. ejn 

principiando pela Oonstituiçã| por-
que isso 6 essencial ao nossi pro-

líioti 
pnk 

cntaneieceui o regimem |»«liU*o 
I e garantem os direitos individuaes, 
exercem nina preponderam iu docisi 

| va sobre todas as loi» secundarias. 

Em lli de dezembro do K94, 
preciso dizer, já no domínio da lei 
n. 221, o Suiiromo Tribunal sahccio 

vida no systema planetário. As leis e I nou a doutrina dos acontocinentos 
actos inconstitueioiiaos não têm força anteriormonte citados. Elle, pirém 
obrigutoria ; carecem, como os pia- em Accordani de H de maio deste 
netas, da luz solar para terem bri- anno, proclamou lio primeiro jonsi 
lho e esplendor. deramlo (pie os termos do art. 60, 

A Constituição é a lei das leis, a lettra »', são absolutos o inconlicio 
lei superior, a lei suprema, loi nues; que o crime do art. 115,8 4° 
constituinte, que paira o prevalece I ,i0 Código Penal, cujo texto é iden 
sobre todas as outras denominadas tico ao art. 111, é da competência 
leis ordinárias, leis inferiores, ou | ( ]a justiça federal, e tanto podiv ser 
secundarias. São as noções que co I commettido contra as auetoridades 
lhomos dos commontadorOB ameri- (ia União como contra uh ilos Psta-
canos o dos preceitos de liernieueu- <1OH; que o crime do art. 115, Í? 4", re-
tica jurídica. Story, Hryce, Hamil I veste o caracter do crime político, 
ton, no Feda alista, e outroB ensi- entrando, portanto, na competência 
nam (pie o poder judiciário é com-
oç(entu para declarar insubsistentes 

'^ustiUH-ionaos todo o ac to 
ou me. , . . . . 
„ „ lei inconcilia*'"1 cuju a Constitui-

çáo. 
A opinião do notável Marshall, 110 

caso Marlmrgo Madison, é demasia 
(lamente (onhocida para que seja 
transcrípta aqui 

Todos elles proclamam a proô-
mineucia da Constituição. 

A' justiça federal cabe, na colli-
são entre ella e as outras leis, dr 
ctar sua supremacia, restabeleceu 
do o seu equilíbrio e harmonia com 
a legislação geral 

Não lia poder superior á Consti 
tuiçõo, para restringir, alternar, dis-
tinguir, modificar os sons preceitos, 
principalmente em matéria penal 
pois a interpretação criminal obede-
ce ao strictum jus, não é licito pri-
var o cidadão do fõro que a lei llie 
confere, mórmeute quando elle lho 
faculta mais garantias. 

Tendo em vista estes princípios, 
o art. 83 não pôde subsistir. 

federal. 

O Tribunal ainda citou neste Ac 
cordam o art. 8.1, sómente pari ar 

I gumentur, pois declarou (pie, i«i es 
pecie, aquelle momento submrttida 
á sua decisão, havia mais a favor do 
então paciente a disposição deste 
art.,que qualifica crimes politicos da 
alçudu federal aquelles que determi 
nam a intervenção da União nos Es 
tados. SuppAr, como pretende o pa 
ciente, que o Egrégio Tribunal mne-
cionasse, com a méra citação deste ar. 
tigo, a inconstitucionalidade qne o 
invalida, importa classificar o Accor 
dam (1o contradictorio comsigo lues 
1110, pois, 110 seu primeiro oonside 
rondo, elle affiiwa natogoricamente 
(jue os termos do art. <10, lettra 4, são 
absolutos e incondiciouaes, o no 

I sétimo declara da. alçada federal o 
crime do art. 115, $ 4o, idêntico em 
seus termos ao do art. 111 o revesti 
do, como esto ultimo, de oaraeterpo 
litico. 

Estabelecendo de uma maneira 

Elle não é mais do que a cópiu tão precisa estos proporções, náo é 
fiel do emendo a que já olludimos, 
apresentado pelo deputado Adolplio 
Gordo, que foi rejeitada, como cons-
ta dos annaes, notando se que as 
próprias palavras do emenda são as 
mesmas do art. 83. 

Pódo o poder legislativo ordina-

odmissivel que o Tribunal só consi 
dere como crimes politicos da cem 
petencia federol aquelles quf! dão 
causa á intervenção da União nos 
Estados. 

Demois, o eminente ministro do 
Supremo Tribunal, José Hygino," 

rio restabelecer a emendo repellido um dos signatanos deste Accordani, 
pelo poder legislativo constituinte, não o subscreveria, se elle sanccio-
convertendo-a em preceito legal e en-1 ua»1"5 0 a r t- 83 ' f e r í < , ° l , o r e l l e pro 
xertando-a na legislação ? 

Creio que não, porque Paula Ba-
ptista ensina que as emendas appro-

prio no nascedouro, com o epitheto 
[ de inconstitucional. 

Na Constituição do America do 
vadas ou rejeitados não devem ser | N o r t e e n_a Constituição Argentina, 
desprezadas, quando se tratar de in-
terpretar as leis. 

Ao artigo 83 ainda se oppõi o 
proprio art. tí(l do Constituição, no I « à 0 suissa, cujo art. 112, n. 3, 
paragraplio 1.", quondo estatue que f o n t e donde emanou a art. 83. 

modelos da nosso, não encontramos 
nenhuma disposição idêntica á do 
art. 60, lettra i, nem no Constitui-

foi 

é vedado ao Congresso commetter 
qualquer jurisdieção federal ás jus-
tiças dos Estados. Também o art. mente a nação, como a parte feri* 

da nfto pôde deixar de affecter o I 24 da Constituição, que dá ao Con 
todo, Jgresso Nacional a attribuifão do 

Repugno, porém, á Constituição 
do Brosiè esta tronsplontação para a 
nossa legislação, porque ha nella 
disposição irreconciliavel com o art. 
3, que deve ser cognominado arti-

go siiinao, de conformidade com es-
tes conceitos e principio», que são 
inte iramonto upplicavcis á oH|iooi( 
do|(|Ho'»o truta, deve se"procurar na 
"(instituição, em primeiro logur, co 
mo lei fundamental na legislação 
geral, a competencia pura processe 
o julgamento do» dolicto» publico», 
ao fôr verificado que o» crimes resul-
tante» do iuquerito são d« natilruaa 
política. 

A questão de saber se o crime 
ou dolicto tem 011 náo curueter |K» 
litico, é iiu|K>rtunto para determi 
nar a com potência criminal e sua 
penalidade. 

Se o crime é eommuni, a compe-
tência é da justiçn local , se é 
político, u competência é da justi-
ça federal. A» penas destinadas a 
reprimir os crimes de caracter po-
lítico são menos graves que as es-
tabelecidas pura a repressão dos 
crimes eonimuns — L'infraction purr 
mentjiolii i/uc, segundo Oarruml, est 

Ir i/ui n a pas neuhmmt jxmr ca-
rnrtrre prétlnmimmt.maia jxtur bvt t j 
lusif rt unique, 'Irrtrtruúr, modifirr 

ou troiiblor 1'orilro politique dons 
un ou plusieurs de ses élements. 

Diz elle ainda : >11 uest pus pos-
sible de présenter une énnmération 
des infruetions politiques, le nom-
bre en est infini, couime le nom 
lire des combiuuiHons politiques 
et sociales qui régissent 1'organisa-
tion des états, couime le nombre 
dea iw>v"ns aríminels qui pouvont 
être employés your dotruire ou mo-
(lifier des combiuvisous.. 

Tratando, 0111 seguida, da mesma 
matéria do critério clusiificutivo dos 
delictos communs e polKicos, con-
tinua elle: «Mais la difílculté com-
mence lorsqu'il s'ugit il'un infra, 
ctiou qui, sons douto, priso on 
elle même, au point de vue objectif, 
lêse 1111 imlividu, ou 1'état considero 
comuio porsonne privée, mais qui 
iluns 1'intention do «011 autour, au 
point de vue snbjoctif, a la politi 
que potir mobilo, pour but ou pour 
occasion. l)es inlí actions de cotte 
catliegorio jiortent, dons le longa 
ge sciontifique, soit le nom d'in 
fractions complexes, soit celui d iu-
froctions connexes. 

-^"iiih-actioii ost complexo ou 
mixte lorsquo le fait dclictueitv 
blesso h la fois 1'ordrc politique 
et lo droit 001111111111, — assassiuat 
d un clief d état dons bont politi-
que; eonnexe, lorsquo le délict po 
litique est accompagné d'nn «lelict 
de droit commnii, — insurroction ot 
incêndio ou pillage. Quelques au-
teurs, considorant, non pas 1'acte en 
lui même, mais l'intention de 1'agent, 
proposent do triuter les delicts 
complexos ou connexes comuio des 
delicts politiques». 

2,° De accõrdo com estes uuetores, 
de que fala Garrund, a natureza do 
crime, attendonilo-so aos fuctos Í 
circumstancios constantes do refe 
rido inquérito, é política, desde que 
não se considere o acto ei.i si, mus u 
intenção crliulnoNu dos ugontes do 
delicto. 

Ora, os iudiciudos náo foruiu im-
pellidos a praticar o crime por sen-
timentos comuiuns de odio, vingan 
ço, cubiça, mas dominados por intui-
tos única e exclusivamente politicos; 
elles tiveram em vista, como consta 
do citudo inquérito, embora tempo-
rariamente, perturbar o livre exercí-
cio do poder executivo federal e mo-
djficar o octuol situação política, sup-
primindo u viqiv do chofe dfl nação, 

O assassinato do sr. presidente da 
Republica aproveitava aos indicia-
dos, porque estos estavam conven-
cidos de que seu sucoessor constitu-
cional imprimiria aos negocio» pú-
blicos outra orientação política, exer 
cendo as attribuições do poder exe 
cutivo, enumerada» no art. 48 da 
Constituição, de modo mais consen-
taneo com seus interesses e fins po-
liticos. 

Se o crime i político, aó o juis 
federal é o rompi tente para tomar 
conhecimento dello, de accõrdocom 
O art. 72, p 15, da Constituição, que 
disjHti; •Ninguém será sentenciado 
senão |>olu auetoridade competente, 
em virtudn da lei anterior e na fôr-
ma |ior ella regiiloda>. 

Não são proC(<dontos os allegaçóes 
do dr. iirocurailor da Itouublica. a 
piem compete dar a denuncia, se-

gundo o art. 52 do decreto n. 848, 
'ubendo a qualificação do crime ao 

juiz da pronuncia. 
A' vista do .exposto, julgo que 

B011 competente para funecionor co-
mo juiz do snmmario, restando tão 
somente ao dr. procurador (lu Re-
publica requerer que seja tomada 
[>or termo nos autos a sua exeep-
çáo declinotorio, nos termos do art. 
51, § 3", do decreto 11. 4.824, de 22 de 
setembro de 1H7I. afim do Egrégio 
Supremo Tribunal Federal, em oc 
asiáo opportunu, decidir como fAl-
i o direito. 

Dê-se novamente vista uo dr. pro 
curador da Rcpuhlicu, confõrme re-
piorou 110 filial da sua promoção. 
Districto federal, 20 de janeiro de 
1898.—G. l unha. 

SANTOS, 21 
IM.MKIKANTBS—São esperodos pe, 

los vapores: Attiritá, 8<KIJinimigran 
tos; San Ootlardo, 900; e Les Alpes, 

II Kl. 

AFOOADO — Hoje, pelo monliã, 
piundo sn banliavo na praia Itararé 
devido á forte correnteza da mure 
pereceu afogado o subilito inglez 
Leonurd Pinccofln, antigo emprego, 
do do oo»o Eduardo Johnston & 
Conip. 

Até agora 11110 foi encontrado seu 
cadaver, de cuja busca foram incum 
liidos por aquelles negociantes um 
rebocador e diversos escoleres. 

AI.KASDKOA— Comoçurauí hoje as 
obras de reparos de que necessita 
a Alfandoga desta cidade. 

SANTOS, 21 
RENTUMKNTOH KISCAES — A A l f a n -

dega rendou hoje 68:811$610. 
A Recebedoria, 21:168$288. 

DESPACHOS OK CAKK — P e l a R e c o ' 

bedoriu de Rendas foram hoje des-
pachadas 3.865 saeeas do café. 

CAFÉ I>AHA NKW-YOIÍK N O v a p o r 

Amalji, foram embarcuilus pura New 
York 2.000 saccas de café. 

MOVIMENTO M A R Í T I M O — E n t r a r a m 

hoje os vapores; 
Prancez Bcarn, vindo de Buenos-

AireB e escalas, com vários geueros, 
a Iíarl Vaiais; 

Nacional Guanabara, do Rio de 
Janeiro, mesma carga, a Silva Araú-
jo & C. 

SaLiram os vapores allemão Amai-
fi, com café, para New-York; 

Hekots, em transito, para Buenos-
Aires; 

Francez Bcarn, com café, para 
Marselha e escalos; 

E ingloz ílorninij Star, mesma 
carga, para o Canadá. 

A indicia julga tratar se de mais | , « r . „ „ , . m i v „ n1lblevação nessa 
um crime Commettido pelo famoso |HIB,e«a4o 1,espanhola, is.r occasião 
Jack, o estripudor. 

P A R I S , 21 

MANIFKHTAÇ-ÒEH AKTISK.MITAS — 

Ilontem, á noite, nesta capital, náo 
se roalisou nenhuma manifestação 
«éria. 

Apenas alguns gru|>oa, loiro di» I 
pcrsailos jiela |M>licia, percorriam as I 

du chegada do novo 
| geral, general Macias. 

governador 

PâLCOS E SALÕES 

S JOSÉ 
Vni». Hme A acena 0 bico do pa-

pagai), a deslumbrante mágica de 
principaos ruas e praças, gritando |Oarrido, que tão franco auccesso 

r c á r A Z S i Z na*Ubilheteria 
quem qnizer vel-a esta noite. 

GRÊMIO GIL VICENTE 

Ti,eKram.„os particulares I J Z Ü ^ ^ 
recebido» de Ncw lork asseguram 5 actos e 8 quadro», Conde de 3íon-
que o governo americano deu or I te Christo. 

EXPKIIIVÕES 

C U B A 

HAVANA, 21 
Pl.llll STKIHAB PAKA I 

Subirá á scena brevemente. 
CONGRESSO DOS FENIAN08 

Um chie bilhete de ingresso para 
o baile de hoje tiandaram-nos os 
alegres rapazes do k-ileiro. 

Os fenianos pretendeu desenfer-
rujar as gambias em um t>udanguas-

I.IHRAK — A ('amara desta capital |„ú onça, que »e prolongar). nt<' 
nnetorisou o governou ontrul.ir o Phebo, com seu» raio» dn. T 

emprestimo de três mühões ester-1abra 8 8 palpebras da Auroir.. 
linos afim de ultimar a eonstrucção 
da estrada de ferro trannandina. 

dens severas para impedir as expe 
dições flibustoiras para a ilha de 
Cuba. 

SANTIAGO, 21 
EMPRÉSTIMO nic TBES MII.HÕEB DE I 

OB exames de hon-

e o crime cm questão reveste 
o caracter de. crime político, a jus-
tiça federal é a competindo para seu 
processo e jnlgomento, segundo o 
art. 60, lettra i, d.i Constituição; art. 
15, lettra i, do decreto, n. b48, do 11 
de outubro de 1890; art. 20 e 83 daí contrado hon tem o cadaver mutilado 
lei n. 221, de 20 novembro de 1894 ' de uma mulher ainda moca, 

SANTOS, 20 
MERCADO DE CAFÉ—Effectuaram-

se hoje vendas de 13 .(XX) saccas, na 
base de 8S500. 

O mercado fechou aalmo. 
Entraram hoje 14.260 saccas. 
Desde l.o, 298.308. 
Stock, 892.901. 
Em egual data do anno passado: 

entraram 15.261 saccas; desde 1.°, 
197.560; stoçk, 632.241, 

Desde 1.° de julho até hoje, en-
traram 4.718.147 Baocas. 

Sahiram desde 1.°; para a Europa, 
238.716 saccas; para os Estados-Uni-
dos, 35.880 saccas. 

lu 
MERCADO DE CAMBIO — 0 cambio 

bancario foi hoje «otado a 6 26[32 e 
o partioular, a 8 27I82. 

O movimento do dia foi pequeno, 

DAHIA, 21 
FAi.r.EnrMENTO—Falleccn hontem 

á noite, nesta capital, a mãe dosr. vi-
ce-presidente da Republica, 

L O N D R E S , 21 
MITI.HEB ASSASSINADA A' mar-

gem oriental do rio Tamisa foi en-

Exames de 
Resultado 

tem : y 
HIBTOBIA 1'KIVSHHA T,—fitrnmunitr. 

Floriano Leite Pinto; simplesmente, 
Luiz Antônio C. Pacheco ; retir: • 
ram-se 5: não compareceram 2. 

HIBTOBIA DO BBASIL — Plenamente, 
.Joaquim Correia de Moraes Abreu, 

DR. PKI.I.EORINI—Melhorou o dr Sydenhain de Lima Ribeiro, DELFL-
Pellogrini. [ no de Oliveira Cintra, Eduardo Vi-

cente de Azevedo e HjpjioUto Pu-

NEGO,-,,,» DE SANTA FÉ - Devido I J o 

MEETINO — Está convocado un, I 
meeting em opposição ao convoca-
do pelos democratas. 

BUENOS AIRES, 21 

á intervenção do general Roca, ter-
minou a questão referente aos ne-
gócios de Santa Fé. 

MONTEVIDÉO, 21 

PHYSICA E cmmcA—Simplenmeiitr, 
Agricio Hermilo de Camargo a O. tu-
vio de Azevedo; retiraram-se 4. 

GEOOBAPHIA — Simplesmente, ED-
gard Mendes Bernardes, Manoel 
dos Santos, Moaeyr de Seixas Maii» 

E i . D IARKM DK BUENOS A IRKSE e E l o y C e r q u e i r a ; r e t i r a r a m - s e 4 ; 
o BRABII. — Nesta capital tem sido não compareceram 2. 
Objecto de gemes co,ementários ^ 
coloniu brasileiro uni artigo ,1o Kl j e B Bittencourt de Lemos e Anni-
Diario ,1o Buenos Aires e por ella bal Pereira Leite; simplesmente, João 
lido com desagrado. A l v e . s d o s Santos, Gustavo da Si]-

Esse artigo critica mordaz.uonto Va, Argeu ^onça l v e^ d^ Andrad, 
o Brasil o proposito dos generalatos Agenor Novaes Jardim ; retiraram-
concedidos pelo marechal Doodoro se 2. 

PoRTiioup.z — Plenamente, Giuo 
Bezzi, Man os Ribeiro; simplesmente, 
Antonio B. Ayres, Nestor de Mace 

em referencia ao decreto uctuul 
que annullon o unterior, que cassa 

do, Dagoberto Guimarães, Horacio 
Borges de Oliveira; reprovados, 2 
não compareceram 2. 

— Hoje serão chamados á oral: 
PORTI OLEZ, ao meio dia — Pedro 

Macario de Almeida, Renato Alvu-

vo as honras desse posto o Ruy Bur 
LLOBO. 

Refere BO um tom ridiculo aos lio-
mes dos srs. Quintino, Silveira Lo-
bo e Glycerio, dizendo que no 
Brasil 80 representa uma oporota, I roB de Magalhães, Virgílio ,ia Siív!» 
especie da Oranduchesêc Penna Waldemiro Fagundes, Al-

Muitos brasileiros entendem .in. í C n ^ r r u i t n t ^ i n ^ T ^ n Y 
osso artigo não meroce (pie se lhe- gero Gomes Carneiro, Ataliba 'de C 
ligue a lueuor imiiortancia. Andrade, Solter Pereiro Buono 

_ HISTORIA DO BRABII., áa 8 horas — 
LONDRES, 21 João Ferreira, José Carlos Primo 

TÍTULOS HBAHII.EIROB—AS a p o l i - ®®°®FIFt°__MeirelleB, Avelino dó 
,ices tiveram aqui as seguintes co t , I 
ções : 1879, 65 " lu; do 1888, 62 "[„, e SoUes, Alberto José JUves J,,"" 
de 1889,61 °|o. Mario de Lima, José Puglia e Cnr-

A tovo de desconto no Banco de 108 Pedro de Oliveira. 
GEOMETRIA K TBIGONOMETRIA á s Ingluterra foi do 3 "[„. 

PARIS, 21 
MANIFESTAÇÕES ANTI-SEMITAS — 

Em Nantes continuaram hontem as 
manifestações anti-semitas. 

Os manifestantes tentaram ince,,. 
diar um estabelecimento industrial 
pertencente a um capitalista judeu 

8 horas.-Luiz Gonzaga Sont Ann,, 
Oscarhno Dias, João Paulino Pinto 
Nazano Jacintho de S. Reis, Orev-
tes de Moraes Alves, Alfredo LM,. 
ge Admn, Jonas Deocleciouo Ri 
beiro, Heitor Monteiro, Affouso ,1,. 

Faria"" 6 S B b a 8 t Í S o 

PLIYBICA E CHIMICA, ÁFT 8 HORAÁ _ 
Au^isto Saravia, Orom-io Rei-

, nardea de A. Gil Paulo T , 
Acudiram tropas em auxilio dn Assis, Abílio Montenegro OKni,i 

policia, que tena sido impotente I Boares Leite, Persano Pacheco 
poro conter a multidão e impedil-o . H e i t o r bastos dos Santos" 
de levar a effeito o seu intento. « S , i P ° T r u c ] " 3 > Trajanó 

Muitas prisões foram feitas. Me l o ' F e r í e i r a « o ! -
didas as mais severas foram tomadas FBANCEÜ, ao meio-dia:—Antoui 
para reprimir novas desordens que T™?0 QTle, i ro ' í ' Rogério Bueuo Ai^ 
"oa»am vir a dor se. M®.»1.0 Canthdo de Mello Carvklho 

Continuo o reinar grande M b l e - f E Ü S ? f e E S ^ S * ' 
exitaçao, NnmeroBos gmpos percor Amando de A. Nobre 5 1 
rem as ruas aos gritos de _ „1OT Í t Henrjr de Montmorency, José Anfci-
aos judeus, morte ,< üola / Sa 'Ç»do, João Gomes P i n t o ,Tn. 

mor, Tibeno Augusto Júnior H„ 
s . P E T E R S B U R G , 21 

TROPAS BLBSAB NA PBONTE,ba a l . Dantas Ferraz, Antonio M o n f e 
LSMÂ-0 ministro da guerra russo fe?™' Sylvio da Motta Babe fc 
fea aeguir mais dous corpos paru n oífveTo, JuH^ToTedo 

[Francisco de Mattos P Í ^ Ü Í T ' fronteira do Allemauha, 

WASHINGTON, 21 
N o v o CRUZADOS JAPONEZ— C a h i u 

00 mar, em Philadelpliia o cruzador 
japonez Kasangi. 

_ . HAVANA, 21 
PACIFICAÇÃO DE C i t B A ~ o minis 

tro, nesta capitol, asseguro ostar 
immmente a cmpleta pacificação 
de Cuba. 

N E W - Y O R K , 21 
SUBLEVAÇAO EM POBTO RICO -

Corre nesta capital que a junta de 
revuluoiouatioa de por*. íü™ 

Faanciscõ Eugeniô" H'''T J^*1®?4®1' 
de Campo, Safes e ARI.üde. Q. doa 

0 dr. 6,0 delegado em exera a-
deu hontem um cêrco l r t í l ° 
ma da Bôa-Morte n ou.ln ' I a 

unem continuamente ' vnr i l 
duos que exercem a 
gradonte de coftens. l 8 B a o de-

Effectuou a iirisio ,1P 
pessoas que alli » « ^ L ™ l l l v t rRftR 

casiáo, algumas das q „ £ T m n n 

forte resi.tencia ' ^ °l'puzeram 
Essa cash achaco ,i„ , 

deshabitada, mas OK '"* m n i t o 
netravam neUa p o r „ J 7 „ u " . ü L o s . Pe* 

I que flca nos fuflSv,.ntttt l*»"«nhol» 

« m a l 
t«on 1 

mjoo 1 

jecoti 
BASUl'1 

Pan» . 
Lon<U 
Berliie 
Itália 

XVortiwal 
1 lea|a>uliu 

Haw ̂ ',lrk 
O merci 

» abriu li 
aekamlo 

•Ppaliella 
8yn,hcal •! 
JjOlelres 
Feri» 
Bambnrgn 
Iftliu 
Partutr .d 
Tfrw York 
Hoberun 

; Sendo 
. Contra I 

13116. 
Papel 1« 

> BOI 

I 
Fundm , 

Apólices g 

tietras ila 
I o . empra 

4». 

ACÇ 
• Commerci 

Constmct 
« Credito RI 

ra Comi 
Lavrador, 
Mercantil 
Ribeirão 
Bantos . 
8. Paulo, 

v Uniãodeí 

Uni&f> de > » 
» > 
» » 

ACÇÕ: 
Aguo e L t 
A n tare tica 
Argo« Pau 
Fabril Pai 
G a z do S. 
Jjiipton . 
Mechanici 
Jlogyana. 

pafllista . 
Pro^redio 
Stnpokoff 
Telephoni 
Viaçáo . 

| LETRi 
Banco de 

, Uni 

Comp. Ag 
» Vil 

í 
100 acçõe 
ao 

1(X) acçõe 
6 

34 acçõe 
32 letra! 

HX> acçõe 
60 acçõe 

. 4 ocçõí 
iliv 

3 acçõí 
PRAi 

Inspocl 
nio Juliá< 

Comnin 
ja<las lioi) 

Baneuri 
Particd 

IíiincaJ 
• r-.uticri 

Bouean 
Particd 
Feclia :i 
ltoncafl 
Purticij 
Saques 

Bancnl| 
Purtiofl 
Mercaq 

As moi 

Baucoi 
Partic' 
Mercai 

\ 

Rio, 2| 
Entrai 
Vendai 
Preço,' 

Ml 

Dia 
, 3 1 1 

MOI 
V APOI 

22 Por 
22 Rio 
22 T/oni 
23 Poi 
23 Soul 
-24 Hon 
25 Rio 
30 Santi 

V 
•22 Ger 
22 Por 
22 Moi 
22 Hai 
22 An( 
23 Mal 
23 Cor 
23 Sari 
«4 Nev 
24 PoH 
24 Rio 
24 Bah" 
25 S. 
25 Sol 
"X Sot 
28 Ge* 

V A P 
23 Riq 
26 Ge 
3* Ri< 
f 9 ( N 

. . a . - • • ' i t o l i f r - - V j « j 



O C O M M E R C I O D E 8 P A Ü J L Ô 

C O M M E R C I O 

tt Puniu, t.1 <l« janeiro de IWW 
lalmllaa d « cambio alfliailaa boa 

uianoH u a i 
Hmuu « li I8|l<l • M :i|4 

JuAu U l n i i u A ruMP. 
Haeou atl l»|lll. 

H A MI 'O «'NMMHKIIT* C IMIRRRWA 

H M O U n ti 27|.'l* 
VIA N111 AI.I.IMin 

L Hacnn d li 

èL AHIMI L NK»TA A IHNF, 

^ (tocou • «Í»|4. 
MA ML'II I I I I . PAT'U> 

bacon a li l»|t«(. 
HlilTIMH IIANK 

ttocou a B 13|lli 
l>AM<4t'B raAMÇAINK lll' IlHKxll. 

I 41.1 
).,uilrea . . . . . II 3)1 
Berlim . . . . . — 
Jtalia — 
Portugal . . . . — 

l*H|Mlllllll * • • • — 
ew York . . . . — 
O merendo cambial li» nossa pra 

A alinn limitem sacando ali ir>||iie 
fechando elu todos ou bancou u li 
M t , 
Tal«'lla fornecida pelu ('amara 

lyndical doa Corredores 
jnndrea li i:i|Hi li l l i l i ; 
URI" Mim 1 . 4 » ! 

Riiinburgo . . . . 1.7'JK 1.7H1 
.lha — J.:|HI 

Ipnrtugal Klft lUm 
SFI-W York . . . . - 7.3MÍI 

Soberanos, 3li*(NK). 
Sendo ou extremou : 
Contra hanquciros,i> 2.">|.'l2eli l,')|lli. 

vanmM a aAHia rx u a m 
'I lli.. M./.m,. 

I ' I ... I.. .1.. Hnl /», .»,.r» 
|."i II. ,,,.,. r Na|».l..« MHril* 

LA ViUMl 
O Mmmto aalura do ltl„ Imjr, 

•lirMbuBMto iiara l l f i i „v» • Na|«,,l, 
O |MM|u«t« lliu ,1. ré ,1, 

Kaiil..« a 4 ,l„ fuv. r. u. r « i » Oei„. 
va ,' N»|.,.|,'« ciMU «Mala* |nlu IUO, 
II.ti,,„ , I', riiaiuliiie., 

o X»r4 Ammr» aahlrá 4o M o ao 

Idla ft, dirvetamentr |»ara Mi « ln l iUu 
o l lgntinAirM 

i.a i . m r a a MBAHII IABA 
O AHiritn «ahir* do Hálitos no dia 

iíi o do lUo, a SI. |*ra (h-nova r Na 
l,s. acri itando iiaaaaffidri» |«ra 

lha i' lUrcelluiia, coui trauw 
liordo viu Ounova. 
NAVMlAMIONR U H I I I I J ITAUAMA 
O kVarraju Klurtu «alui A do lüu tio 

je ihrrctmiui.uto |»ra llri,,,»a a N 
I 14111 )H,li «, tomando |iaa*affi'iroii par» Mar 
' I aelha o Hnrcrllona. Coui tranabordo 

w O o m , • 

£ 

S e c ç A o l i v r e 
JiâMCO riON 7.ÀVmaihihKM ' 

Ktoaw á dia|aMivao doa ara ar 
•éualaiaa. ao wri|.|i«li, do liaaao; 
um .I.h.IIIIX III.m. a r m U d o a a u a r u 
I4T do .l.xrrlo 0 1.14, de I de la 
II», de iNtIH 

H l'aul.,, J de laaeim ile |nuh 
li V Mm m«> i, 

1 - 1 Uaranto 

K OVAHOI 
lima doraliilia d» dento 
Alma, eaerle, nuiAita, 
K iam .Iiiii, Irlal* doente. 
Correr atra* ,la MIM 

Pliaruiaaia do Caatur Vidro, 
« • 

< • a*a raoiH ati.Aa r u a 

IV 

1$. 

li ftm 
I 74ft 
I 7iH 
I ..HCi 

I.1M1 

rAfiril- STKAM 
O Orenan, iiqH-rado ilo Hul i I " 

a caixa matriz, de li JtfifSS 
V ' U M , 

Papel particular, H 27|il2 e 6 7[H. 
BOLHA DE 8. PAULO 

urrxiTA» 
Phhdns /mblicoi Vo." C™. 

Apclicoa gerara. . 
com R "{o 
do EaUdo. . — 9LD» 

Letras da ('amara . . 
1". empréstimo . . . 
2° • • • • 
4»! I .' i ; — 7O$fü0 
6°. > . . . 56$ 60$ 

ACÇÔEB DE BANCOS 
Commercio e Industria. 305$ 275$ 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real da Carte 

ra Commercial. . 
L a v r a d o r e s . . . . 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto . , 
Hantos 
8. Paulo 
IJniio do S.Carlos . 

t > > > int. 
i > » » c.40 °lo 

UniJí) de 8. Paulo . 
> > 70$ . . . 

/ 110$. . . 
» » 5tl$ . . . . 

ACÇÕES J)E COMPANHIAS 
100$ 

fevereiro, saliirá, deiMiia da iiidia|M-n 
navel demora, paru llalua, Pemaudiu 
ro, I.ikIH',,, Coruidia, La 1'alllce e Li 
m m L 

O Otariti, e«|H ra,l,, da Euro|ia no 
dia Ü, aaliirÃ ilepoin da iiuliapeunavel 
demora, paru M,,nl. vi,lé<>. Punia 
Areliaa e Val]*rui>«i 

H. PAULO RAILWAT 
Movimento de liontrm 
Nnntnã -('arn<gadoa no armarem. 

1!W vagons. ilencarregailoA no ar-
luaiem. ir,7 vagom,. forneridna no 
caos, 211; carrega,loa no menino, 
22(1, Qi-oiIOH vaaioa, .'VI á din|Niaiçâo 
do eáea, IU-|HIÍH de 5 horas da tal 
de, 5n. entraram, 14.2li<l saccas <1 
c.ifé 

Serra—Correram 110 viagens, re 
prenentando -IH0 veliicule 

Hrm ('arregados eom vários ge 
nerem, 2^ vagons; descarregadim, ÍI7 

1'ary- Carregados com vários gê-
neros, 91 vagons; descarregados 
65; idom, com materiaea, 71 

Sno Paula—Carregado» com vários 
generos Ü4 vagons: descarregados, 
68; 

Jundiahy:— Entregue á Companhia 

mesma, 41, receiiidos da mesma. 1H0 
cargas demorailas para Ituana, 14. 

Elixir M. Mora to 
Antônio Joa4 da 1'oata, de Cani 

plnaa, rarregailo de Iwaliaa, e auí. 
rraado atroamente. loa, o da drtre., 
COMU ae eom o Rlixtr M Morato. 
•inr se rende na ma Direita, n I, a 
Uigo ila IM. n. 2 

C a s a B A R I KI. A ( l . - H P a u l o 

13 
14 

m 

17 
Ia 
I » -

S0 
H 

22 
IU 

21 
26 

2b— 

m> khâ ammím 
u w i r i i i . <u , . . • iATAM%. Ml l ' I H I « » " " | 

m w i i a i o m> IHAIMI . » ^ .. . 
•aiwrlnrac*» l»ll«-a «Ma*, fali» d«, appotiw'. atolnlia de 15 anima 

I U.I.HII,, J.MT K . «R . . . M a n t a 
Aallima I W u Tllmroio dr IMlrrlra • '"ar* 
Aalhaia da .11 aanoa II. Daiballaa d» Oliveira l««a|». H Paulo 
Taaar torto HaaadlcU, Ua iuuf Tlaoeo, rua Viaaooda do lUo-lkaoeo 

• I » 
llottijMid*., Jaildrra ftlha iln w f ^ n t n Aatoalo Praurtaoo H 

IMMIO, Itnaca do Mallo, a (II 
llumiuidAn. AIIHIIMI llullli, rme < Wllto, rataçáo Kwlaink da Câmara 
WÜiata D IMlIua Kimeuia da Jnaus. Iravoaaa de H HaliaalIAo, n 47 
llroai lato elintuica Maboel J,ia,|alui Uahlaa, rua llaneral Puljiloro, 

a «2 
llr.,n..|iiie D Franeisaa Candida Machaalo DaatorroJiu Catharlna. 
K a n m a ito aaanue ('ouataaelo X de HotiSa, ma Itonador Hoaraa, 

a v* 
Toaaa, eacarma de aangne, |ierdiil» I Manoel Keraandm da Almeida, 
Aathma da 15 ani„>« ea|A«a do ar HUHH I d l H Nevaa Continho, 

roa Hta Laaia, n Ml 
ltoiii|UÍdAii D Viiginala L de Muirelle». MaranliAo 
'J',,~»I dAr no iH.ilo » luta eoataa, daaengauado peloa uiedieoa Dario 

Pereira de Houia. confereiitn na aatofào marítima da Oaiulioa. 
liruixhiU, Tbomé Lula do Hotiaa Taborda. ladeira do Haniinariu. 23 

Founcnu u u i i l a b d 
i y t f f à p f P f W V H J E O l A O A 

Aliuarallm e ingredleato . i«tuei,.r .toa h,,..».— Vldta Du 

— 70$ 

— 115$ 
— 100$ 
- 186$ 

100$ — 
- 68$ 

122$ 118$ 

C A R T E I R A 
D O COMMERCIO DE S. PAÜLO 

Afetia eLnz. . . , , I00í 85$ 
Antarctica — 47$ 
A rgos Paulista . . . — J0$ 
Falir» Paulistana . . 210$ — 
Ottz de S. P a u l o . . . — 400$ 
L u p t o n — <KI$ 
Mcchanica — 120$ 
Mogyana — — 

• int 2311$ 236$ 
> com 40 °io. . 115$ 100$ 

Paulista 245$ 235$ 
Progredior. . . , . — 35$ 
Btupafcoff — 35$ 
Tnlephonica . . . . — 5(1$ 
Viaç&o — 40$ 

LETRA S HYP0THECARIA8 
Banco de Credito Real. 67$ 64$ 

» União . . . . 70$ 67$ 
DEBENTURES 

Comp. Água o Luz . . — 65$ 
» Yiaç&o. . . . — — 

FORA DA BOLSA 
1IK) acçõesda C. Mogyana,int.,a238$. 
20 > • > ' • n240$ 

l(*l accóesdaC. Paulista, a 240$. 
li > > > > a 240$. 

34 acções do li. de S. Paulo, a 122$. 
32 letras do B. C. Real, a 65$500. 

100 acçAes iln C. Paulista, a 240$. 
60 acções ,1a C. Mogyana, int.,a 238$. 
4 acções do Banco Lavradores,(ex' 

dividendo, a 100$. 
3 acções da C. Lupton, a !l(l$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspoctor do mez, sr. João Anto-

nio Julião. 
CAMBIO 

MERCAPO no RIO 
Communicaçõcs recebidas e affi-

*a<las hontem : 
A's 10.20 horas ' 

Bancário, 6 7[8. 
Particular, 6 2üi32 e li 15(16. • 

1.55 horas 
Ji.mcario, 6 13[16. 

• Particular, 6 27(32 e (i 7(8. 
3 horas 

Baneario, li 13[16 e 6 7[8. 
Particular 6 27(32 e 6 13(16. 
Pecha: 
Bancário, 6 13(16. 
Particular, 6 27(32. 
Saques sobre S. Paulo, a Mi 13(16 

MERCADO DE SANTOS 
A's 11 1(2 horas 

Banenrio, 6 13(16. 
Particular 6 7(8. 
Mercado, paralysado. 

A' 11 (2 horrt 
As mesmas taxas. 

A's 3 1(2 horas 
Bancário, 6 25(32. 
Particular, li 27(32. 
Mercado, calmo. 

MERCADO DE CAFÉ 
Rio, 21, ás 10.20 horas: 
Entradas. . . . 5.4!I5 saccas. 
Vendas 12.000 . 
Troço, 12$000. 

MALAS PARA A EUROPA 
Janeiro 

Dia 26 Nile. 
• 31 Orcaiia. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS NO RJO 

22 Portos do Sul, Meteoro 
22 Rio da Prata, Bearu 
22 Londres e esc., J. W. Tayhrr 
23 Portos do Norte, Planeta 
23 Southampton e esc., Thames 
'24 Hamburgo e esc., Porto-Alegre 
25 Rio da Prata, Nile 
30 Santos, Altivitá 

VAPORES A 8AHIR DO RIO 
'22 Gen<rva e Nápoles, Savoia 
22 Portos do Sul, Itapaq/ 
22 Montevidiío e esc., Desterro 
22 Hamburgo e esc., Babiitmga 
22 Angra o Paraty, Garcia 
23 Marselha e esc., Béarn 
23 Caravellas e esc., Piuma 
23 Santos, Trindade, 
24 New York, Amnlfi 
24 Portos dA Norte, Mana»* 
24 Rio da Prata, Thames 
24 Bahia e Pernambuco, Itaúna 
25 S. João do Barra, Itahy 
25 Santos, Aymori 

Southampton e esc., Nile 
28 Gênova e Nápoles, Altivitá 

VAPORES ESPERÁDQ9 KM SANTOS 
23 Rio, Detterro 
26 Gênova, Attivitá 
2S Rio, Aymori 
p Çle nova, Colombo 

MÉDICOS 
DOENÇAS CIRÚRGICAS E OPE 

RAÇÕES. 
DR. BRIBSAY.—Cirurgião eij>eciatista 
diplomado de Pari», opíra pelos mo. 
thoilos mais aperfeiçoados da ci-
rurgia moderna nas MOI.EBTIAS DOS 
OSSOS. Hérnia, hemorrhoidas, cancro 
da bocca. 1'tVw urinaria», utero e 
ovarios, tnntoret.—De 1 ás 3, Quitan-
da, ü—Rio de Janeiro, acceita cha-
mados para o interior. 

D r . HORA DE M A G A L H Ã E S . — E s p e c i a -
lista em moléstias de senhoras e de 

crianças. Consultorio : Largo do Pa-
lácio n. 7, das 12 ás 2 da tarde. U, 
sideucia : rua dos Guuyanazcs.n. 120. 

D R . ARTUI-R C . D E A L M E I D A . — E s p e -
cialista em moléstias de crianças. 

Residência e consultorio: Rua do 
Commercio, 42, donsultag das 12 ás 
2 horas. | 
O s DRs. ARNALDO V I E I R A DE CAII 

V A L H O E L r i z PEREIRA B A R R E T O 
Rua ile São Bento. 23, consultas du 
1 ás 3 ,1a tardo. Resideucia: dr. A. 
Vieira, rua Ypirunga, 8, c dr. L. P. 
Barreto, Alameda do Triumplío, 40 

D r . V I E I R A D E M E L L O . — T i t u l a r d e 
varias associações médicas, ex-di-

rector de diversos hospitaes. 
Clinica de inolettia* internas e «eterna» 

Consultorio o Residencia: rua Ro-
go Freitas, 11, Villa Bnnrquc; con. 
sultas, de 8 ás 10 da manhã e das 3 
ás 5 da tarde. 

AO <'OiiidKRC10 
Oa abaixo aaaignadoa, ayniUooa da 

maaaa falliila de Aranjo A Roasi, 
denta cidade, chamam concorrentes 
|Nim a compra da ineania maaaa, que 
rouato de mercadorias e dividas aeti 
vaa no valor de 45 201$77N npniren 
lae cinco onntoa, iliiientoa e um mil, 
aetecentos e setenta p oito r^ia\ 
aMiu de parte de nma armação 
baleio em perfeito estado 

A» pro|mat«A devem aer a]irea«»nta-
las em carta fechada, at/ o dia 26 

corrent, mez, c dirigidas aoa 
abaixo asaignado*. que »e encarre-
gam de dar aa informações necessá-
rio» 

Limeira, 16 de janeiro da 1X9H. 
Os syndicoa, 

FRANCISCO IÍKUNAHDKS 
1 0 — 8 MAXOKI . R , U R B A N O 

í«0 COMMERCIO 
O viajante sr. Antonio Correia 

Castro Hilva deixou hoje dc ser nos-
so empregado. 

S. Paulo,.líi.sie janeiro ,1» 
• J L t i i T O r l r s ^ 

Pagina de dôr 
Seis annos entrevailo de rlieuma-

tismo, seis annos de tormentos, dc 
ligiÚdaçáo do pouco que possuía 
para sustentar a minha família e 
comprar remedios, era a minha his-
toria. 

Obtive quatro frascos da Essência 
Paasos, e, como recuperei a saúde, 
parece-me que nunca soflrí de tão 
terrível doença. 

S. Jo&o da B 1892. 
M A N O E L JOSÉ P O N T E e S I LVA . 

Únicos depositários : Babi EI. & 
C., rua Direita, 1, e largo da Sé, ^ 

r o l e s t i a s d a » S E N H O R A s , I J 
I >AH V I A H U R I N A ITLH E H Y P H I I . I T I C A S , O * I ^ 

Dr CMMM JoviHt r 
occn|ia-seexclu»ivami nte desto e»|K<«ialidaile,- Tra>| 
ta |H,r melliodoa novos oa tnniori», a in,|s,tencia. a j 
oatorilidaile, o eatreitanento uretliral, a gollorrh^nj 
chronica ele. . . 

ra a lyaica C""" * M - a e l I * ' ! 
Residencia e consultório : Roa S Joto, n 43, íesonl 

na da ma Formosa H Paulo Consulta» todoa oa dias ] 
daa 7 áa IO iln manhã e das 12 ia 4 da tardo Mc íll | 

Roticas Hoiceopaibicas 
BANCO UNIÃO DE N. CARLOS 

14° DIVIDENDO 
De hoju em deante |iaga se na 

tliesoururia deste Banco o 11" ilivi 
denilo, corr, *|>ondonto ao semestre 

iflmlo, de 25$. por acçio integrali- ... 
aada e 10$ pelas não iutegrulisailas, 11,11 do Oabineto Eleetrotherapis'ta 
on 25 0(0 ao anno. Ida Santa cnsa de Misericórdia, do 

8. Carlos do Pinhal, 6 do janoiro | f o , especialista na» moléstias da rs. 

A|>|«rallm e inirredirnlr ' I kw lo r <to» tor«Nl»«a .. i,..U,i ifoata 
bertn ata bojo a pn,»aiU, lafalliWl fora * »<h,,|.|. u aatlMOv*4' doa f,.ru,i 
Nudnw, contorno p«l>llnaoiai,lo o t,nlN,nutU'lM.|,U tom aédo |«u»a4u 
I ea|a raiHtol. Cmiipiiiaa, Itatiba llotocalé, otr , «Ir a Uuulxm « ia Kala 
ili,« do Rio e Mliia» ftaraea Tem,» riu noaai. eM-rlpIorto e«|aiatoi<i per 
mananto doa dito» appalellio» o iMKrMiloiitoa i, i,mt|, ukui |«dn lor toa 
proa|M,r|iM, rmu Unlãa aa l i»la«çtoi hwhmmIA. 

A K.miir, M realituiri a lia|airtanp|a ,lo a|>|«ri Um a quem provar 
nio ler dano o rraultodo promolUdo, touilmn a dlia Kin|ne*a nu.liau 
to pr«l»io ajiiato, faa contrario paia a eaecuviu de qualiim r Iralatllui 
l»ra extinavio ooiuideto du» fonuig ielron. iwra qualquer fcurmla o eia 
qualquer |«nito do Interior, por prevoa bmllna e afflaliva aena aenttooa. 

E m p r e s a F o r m i c i d a B a t a i l l a r d 
f« l , CAIXA 1X> COKUUO 

d » - « . u o - 3 7 , L a r q n d a C o n c o r d i a - -S P ^ u l o 
O engunheiio dr Nllu Doodati, flea pala Kmprvaa otaillard, nomeado unlco re|irt««'i,tonto uaa aubaa 

wrcomilaa |H<laa huha Paulista s Mogyana. • unlco roapouaavol |iala» tranaaavAoa qua tUarauí em nome ,la 
uupreaa :«i |i. 

J i • • t v l l l a r t f . ill'ect r»garanto da Rn prt*a 
K.xtraeto de um artigo do relatorio apreaentado 4 praaidenciado Eatado do Kio de Janeim, aobro n 

Fonuicida llataillarl, |>elo dr Cypriano J de Carvalho 
Hol.re aa vanlagena do pmce»»o Ihilaillard liara a completa exlinrçin da» formiga» r sobre a efflcacia doa 

te Infallivel proceaao. o ar tlr Cypríano JOM< de Carvalho. »ecrrtorio do Kslado ,la« Obra» Publica, e Indua 
trias, exprimiu a »egninte valioaiaainm ot.iniAo, no luminow, relato rio |»,r i Ile aprewntado ao ar dr Joa-
|iiim Maurício de Alireu, iireslilenle do K«todo do Itio de Janeiro, em I " de agosto de I*i7 

• Foi lembrada a faliricação do aulphiirvto de carlionn noa ccntrua agrícola» |iara a vrmla pelo proçn 
da fabricação. • 

Ouanto a mim, aei da existência de uma imisirtante empresa, a A'm/».«I tftrmirtdn IMatllard, que ai-
encarrega de nnitar a» formigas e extinguir oa formigueiro», por contrasto, vendendo tombem oa apiNirellioa, 
lunchina» e ingreil,enti's pnrn n applicação do procesno. fornecendo a» rom|ictente» in»tnicçoe».. 

Em llello lloríaonte. tive opjiortunidade de veiillcar a efticacia deato proce»»o, o qual ronvirã propa-
gar e facilitar a sua applicação entre oa uoaaoa lavradores, por contracto com a Empreaa. on, din • tomei,te, 
|H*IO Eatado 

Petiopolis, l.o de agoato do 1897, 
CVPBIANO J. na C A R V A L H O , . 

Itocommendamos 4 esclarecida attençio dos sra agricultores « lavradores aobre esta apreciação for 
miihida |M'lo dr Cypriano ile ('arvalho, aobre a elTicacia do proceaao ea conveniência de propagar a sua ap-
plicação, no proprio intereaae da lavoura e em p.-ól dos interesses mais vitaes da claaae doa agricultores 

8 - 1 

CLI> Ck MEDICA 
O dr. Ednardo ile Magalhães, da 

Academia N. de Medicina, exinter-
no du Ca a de Haiide N H ,(„ Ajn 

| de 1898. 

16—18 
BENTO DK AIIREII 

Gerente 

unao e nervosas, dá consultas á rua 
Rosário, n. 14, 

MOLÉSTIA DCS O L H O S . — D R . T H E O 
DOJIIIiO TELLES, occulista da 

Beneficencia Portugueza desta ca 
pitai, exinterno ,1a CLINICA dos 
( ÍLIIOS da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consultorio : la 
deira de S. João, 10, da uma ás 4 da 
tardo. 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O . — S y p h i l i s ; 
Vias urinarias, utero o operações 
Residencia rua da Liberdade, 50. 

Consultorio: rua 15 de Novembro, 
28, de 1 ás 3. 
Dlt. C. HOMEM DE MELLO.- Medico, 

especialidades: moléstias mentaes 
e nervosas — Residência: rua Victoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 35, al 
tos do Banco Francez. 
D u . BITTENCOURT RODRIGUES . - R e s i -

dencia, Largo da Liberdade, 37. 
Consultorio: rua 15 de Novembro,25, 
ao meio «lia,Telephono, BOI, 

DENTISTAS 
Du. JIANSON.—Dontista norte-ame-

ricano, medico operador. Rua do 
Rosário, 16. 

Dr. Worms 
Especialidade : ourificações, den-

taduras o cientes a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. 

(Antiga Direita') 

Geograpliia Tancredo, 0 Estado, 
Historia de S. Paulo e outros livros 
escolares, á venda na Livraria Clás-
sica de AIVCB ól C. Rua S. Bento, 
n. 20. 5 8 

•-•gnal remedio jamais 
Cntro haverá, certamente I 
t o r de ouvido, dor de dente... 
K,sto quem atura mais ? 
Se;a Drogaria encontrais 
'*-I- dina é excellente. 

6 - 5 
Pharmacia do Cartor. Preço, 1$ 

E l i x i r M . - o r a t o 

Bento Borgos, de Avaliy, soffren-
do muito dc rlienmatismo, sein achar 
allivio com muito iratamento, surou 
completamente, fazendo uso por al-
gum tempo do Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, 
casa Baruel & C., S. Paulo, largo da 
Se, 2 

\menca 

Em ricas caixaa de madeira en 
verniaadas, ou imitação de couro da 
ltusaia. 
Doticas de 24 medic., tintura 22$ 

. . 86 » • 30$ 
> • 60 > > 4 0 $ 
> » 60 > > 4 5 $ 
> > 120 > > 90$ 

Em globulos, preços especiaos' 
muito mais baratos. Todos os me-
dicamentos são dos principac» la 
boratorios ila Europa u da Ai 
do Norte. 

1 duiia sortida, á escolha, 8$. 
Pharmacia Dutra, rua do Rosário, 

n. 3.A. 30—9 

ENTRE A MOR TB E A VIDA 

Escolhendo todas as expressões 
de reconhecimento, jamais encontra 
rei em meu coração palavras bas-
tantes para manifestar a dita de es-
tar vivendo ilejMiis de soffrer tr 
mendos supplicios sobre meu leito 
de dôres. 

[ E L H C I * M « O M I T O 

Evaristo Xavier da Veiga, de Mo-
gy mirim, agüentou II, annos umas 
empigens, padecendo desconsolado, 
at,1 tomar Elixir M. Morato, que foi 
unicamente o que o curou, vende-se 
na rua Direita, n. 1 o largo da tié, 
n. 2—caaa Baruel A C., S. Paulo. 

toma 
do Rosário, n. 
dos. íxir eserint, 
ae França. 
TRATAMENTO E S P E C I A L ' DAS 

•;õES PULMONARES 
APPLICAyÀES DE ELETRECIDADE 

15-1 

recebe chaina-
no Grande H.iiol 

S A B Ã O R U S S O 
i t U I 
raarABADA roa 

J A T B E P A R D E D A 
Approvada pda «ema. Junta 

i i O U . 
Innnmenn attaatodni As nadl-

IRINEÜ DK CAMARGO & C. 

COM ESCRIPTORIO C O M M E R C I A L A RUA 
DA Q U I T A N D A , 12 A 

Descontam letras e saques sobre 
a praça de Santos, fazem cauções 
de títulos e hyimtliecas ile prédios 
nestn cidade, ao juro do um por cen-
to no mez, modinnte razoavcl com-
íuissão. 

10—6... 

N e u r a s t h e n i a 
O Vinho Reconstituinte de Kola, 

Quinium, Phos)iliatado de Silva 
Lima. 

DXPOSITABIOS 
BARU. L & C. 

Rua Direita, n. 1, t la go da Si, n. 2 

O F T I M O 

L e i l ã o 
PEITOU L DE CAMBARÁ 

B A R U E L & C. , á rua M a r e c h a l 
Deodoro, n. 2, receberam do fabri-

, ,. cante, o sr. J. A. ile Souza Soares-
loilos (iodemos avuliar quanto é uma grande partida do Peitoral de 

jerigosa qualquer doença dos intes- Cambará, o afamudo remedio contra 
iiios, sobre tudo se ella vem acom lis tosses, bronchites, astlimas co. 

(milhada de colicas e diarrhea ' ' 

M a t r i c a r i a 

m 

J. 11'. Cliachmann & Filhos 
DENTISTAS 

Lnrgrt da bè, n. 5—S. Paulo 

d » i n f » o c » a 
a d e n t í ç à o 

Remedio honucojiathico preparado 
com nina parto especial «1a planta 
iiiRtricariii e livre de qualquer sub-
stancia nociva. Refresca as gengi-
vas, conforta as crianças, facilita a 
dentição, evita as desordens do es-
tomago, as eólicas e a diarrlnía, a 
foliro e a insomnia, tão commun nos 
dons i>rimeiros annos da infância. 
As crianças, com o uso desto reme-
dio, tornam-se alegres, gordas o sa-
dias, 

Pharmacia homieopathica, F. Du-
tra—Rua do Rosário, 3 A. 30—9 

EV ERA ASSIM 

CRIANÇA COM TOSSE INCESSANTE 
O menino Jaymo Macario de Ma-

dnreira, Riachuelo, 37, tossia horri-
velmente o curou-se com o «Alcatriio 
o Jiítaliy>, de Honorio do Prado. 

ADVOGADOS 
D r . A R T I I I I R CÉSAR GUIMARÃES , A . 

L . SANTOS W K R N E C K . — E so l i c i t a - m 

dor Ribeiro Leite. Escriptorio: Lar- T T i l • v i r * K l r »T£J t o 
go da Sé, n. 2. Residencia: do dr. UX d l U 
A. Guimarães,Estação da Agua Bran-
ca; do dr. Werneck,Largo dos Guaya-
nii7.es, 6. 
ADVOOADO.—O dr. Luiz Frederico 

Rangel de Freitas mudou seu es-
criptorio para a rua de S. Bento,42 
O s DRS. B R A Z I L I O MACHADO E A L -

CANTARA J I A C H A D O — A d v o g a d o s — 
Residencia: á rua Aurora, n. 10. Es-
criptorio^ rua Direita, n. 15. Banco 
do Credito Real do S. Paulo, 
Os ADVOGADOS DRS. VlLLAUOIM, HEH 

CULANO D E FREITAS E SAMPAIO 
VIANNA.—Escriptorio, rua Marechal 
Deodoro, 10. 

cm. RE OMMNDAVE S 
L I V R A R I A C L A S S I C A DE A L V E S & C . , 

Rua do Ouvidor, 134, Rio de Ja-
neiro; rua de 8. Bento, 20, S. Paulo 

Custodio Maciel, do Jacarohy, te-
ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, e 
depois do empobrecer de tanto to-
mar remedios, curou-se só tomando 
o Elixir M. Morato, quo se vendo na 
rua Direita, n. 1 casa BARUEL & 
C., S. Paulo.—Lurgp da Só, 2. 

BANCO DOS LA VRADORES 

São convidados os srs. accionistas 
p»ra so reunirem em assemblóa ge-
ral ordinária, np dia 2 do fevereiro, 
á uma hora da tarde, no edifício em 
que funcciona o Banco, rua de São 
Bento, n. 24, para deliberarem so 
bre a approvação das contas da ad 
ministração, durante o anno de 1897, 
e para elegerem o novo Conselho 
fiscal. (até 2 . . .) 

São Paulo, 19 de janeiro de 1898. 
Gerente, D. W. MITCHEI.L 

Eu, depois de 8 mezes de nma 
dieta rigorosa, porque, independente 
de eólicas o ilescom])osição de ven 
tre, tinha vomitos a cada momento 
e fortes ilõres de cabeça, debilitado 
o mais (Kissivel, verdadeiramente 
entre a morte e a vida, descriilo da 
scicncia e das drogas, me decidi, (sir 
muitos concelhos, tomar as Pílulas 
Auti-dyspepticat da dr. Iteinzelmann 

Falar destas pílulas de Heín/.el-
mann é dizer um milagre, porque 
desde que tomei as duas primeiras 
pílulas, fiquei convencido de que me 
curaria -tal foi o liem que experimen-
tei e, graças a Deus, assim succedeu. 

Melhorei dia a «lia com muita ilis 
posição (iiira comer e minhas doen-
ças dosapparcceram (tara sempre. 

Presentemente como de tudo, e 
qualquer hora, e liada me faz mal. 

Que poderei dizer das Pilulas Anti-
dyspcpticas do dr. Heinzelmunn V 

Que são divinas e que devo a vida 
a cilas. 

F i r m a d o — HERMOOENES R . 
NASCIMENTO , s a l a d e r í s t a . 

Únicos agentes no Estado de S. 
Paulo: Lebre, Irmão & Mello. 

queluches, tuberculoses etc. 
torç., sab. dom 

H O J r 

i d o 

H O J E 
22 DE 

JANEIRO 
A'8 11 l\'i h ras 

ttu» M - . e c h t 
' , 8 > A f j - . . * , 

o LEILOEIRO 

Novo inuppa do Estado do S. Pau-
lo, comprelmndendo Sul de Minas | 
Gernes, Globos o grande sentimento | 
do innppns, á venda na Livraria J 
Classica de Alves & C. Rua S. Ben-1 
to, n. HO. 5—3 I 

Isaltino Cunha, de Taubató, este 
ve louco ,le ilõres rheuniaticas, 
tomou tudo quanto ha sem provei-
to. Agora, está bom, sarou liem, por 
que tomou o Elixir AI. Morato. que 
se vende na rua Direita. I, e largo 
da Sé, 2. Casa UAltUEL A C. São 
Paulo. 

Rio, 1892, rua Bento Lisboa, 2. 

Ofipepsias - VINHO de CHASSAiNG 

X 

PETO» 
• R O P E 

L C l ir*TÇ 
FORMULA DO Dlt. SILVA LIMA 

TOSSE—em geral, qualquer que 
seja a sua causa determinante, ó 
promptauicuto acalmada, espocial-
moute a tosse noctlirna, que impede 
o soinno e o repouso. 

Depositários 

B A R U E L & * 
Rua Direita, 1 e largo da Sé, 2 

A N > U 1 V C I O S 
AMA.—Offorece-se uma, com leite 

de 40 dias, ma da Concordia, n 
_ 3 - 1 

COZINHEIRA Precisa se do uma 
para casa do pequena fainilia; rua 
Galvão Bueno, n. 42 3—2 

J01,70 ANTUNES DE ABREU.—Rua Dj' 
roita, n. 20, caixa do correio, 77. Interesses a muitos 

Escrophulas no pescoço, nume-
rosas ulceras e grande inchação da 
parte, eis o meu mal clironico, o 
martyrio de todos os momentos, o 
escoadouro, do todas as esperanças 
porque os remediosnada alcançavam 
felizmente, porém, a Essência Pas-

7, ã I i sos, fez tudo, estou curado e a ella •--Correspondente^dó ft TÍ(1(l 

Rio, Praia de Botafogo, n. 202. 
Jplp M A Q A L H A E S R IBEIRO , e tes-

temunha, (tlrma reconhecida). 
Únicos depositários: BARUEV k 

C:, rua Direita, 1, e largo.da Sé, 3. 

C A S A A B R E U . — A l f a i a t a r i a , r o u p a s 
brancas, ma 15 de Novembro, 7 

CobTA PEREIRA & HERMOSILLA.—Lei 
te, queijos, manteiga fresca, bebi-

da» fluas, 14, ma do Rosário, 14. 

Luiz DROUBT, . , , „ 
Banco de Santos—Rua de São Ben 

to, n. 22—Caixa do Correio, 236. Psr 
ciíptorio commercial e administra-
tivo.Descontos de ordens.O escripto-
rio acha-se aberto depois da chegada 

Jf?»»' 

S t i . i ? 
DOS OLHOS, DA OARflANTA 

DO NARIZ — Dr. Guilherme Álva-
ro, especialista, da Polyclinica e ila 
'Misericórdia, com pratica nos lios-j 
jpitaes da Europa—Rua 15 do No-
vembro, 28, ile 2 ás 4 horas. Re-
sidência, rua Vieira do Carvalho. 
21. a. I 

EXPOSIÇÃO 

Continua aberta, das 10 ás 4 ho-
ras, na rua do Paredão, junto ao 
viadueto, a o posição do quadro de 
Almeida Júnior, 

Partida da Monção' 15-4 

II\l D St! I)H 1870 
Já nesse anno a Essência Pássoi 

provocava agradecimento por parti-
dos doentes, que, (lcsonganados de | 
outro tratamento, encontraram helln 
a cura de suas moléstias; está.neste 
caso o sr. Antonio dos Saiilos Mar-1 
qnes, negociante em Campos, firma i 
reconhecida, que affirma ter-se cu-1 
rado do graves rheumatismos com o 
uso da Essência Passos. 

Únicos depositários: Baruel & 
Comp., rua Dircila, n. 1, o largo 
da Só, n. 2. 

CURA DA MORPHÍÜA 
O Exiracto fluido de Janibuassú é 

o único remedio quo cura a morphéa 
~ todas as syphilis, cancro etc. 

Esso preparado, sendo já reconhe-
cido, é rocommendado pela classe 
medica para todas as impurezas do 
sangue. 

Martins X. Braz, homem do com-
mercio, muito conheoido nesta ca-
pital, curou-se radicalmente da 
morphéa: firma reconhecida polir] 
I o tabcllião, e outras milhares de 
curas, assim reconhecidas todas ver-
dadeiras. 

O referido medicamento acha-se 
em odas as drogarias, e na casa 
Lebre, Irmão & Mello, rua 15 do No-
vembro, n. 4, S- Paulo. 

Nos cartazes traz muitos attesta-
dos importantes. Um caixote de 20 
vidros custa 120$ e em casa do au-
ctor A. Durand, ma Vorgueiro, n. 
252, 100$, remettido em qualquer 
ponto da estrada de ferro, (alt.) 

• o p r a z o d e 1 2 d i a * 
No fim de 12 dias de tratamento 

tive a ventura do ver consideravel-
mente Imelhorada uma pessõa de 
minlia família que parecia condem-
nada a perilor uma das pernas om 
razão de uma grando ulcera, de ca-
racter bouliatico, que sé pela inter-
venção da Essência Passos, conse-
gui ilebellar inteiramente. Toda a 
vizinhança sabe deste caso prodi-
gioso. 

N i c t h e r o y , 1878. I DAIJNA ROSA DE 
SOUZA-

Rua de S. Lourenço, n. 46. I Vendem se algumas vaccas de leite, 
Únicos depositários: Baruel & do Rio Grande do Sul, com cria e 

Comp., rua Direito, I, e largo fa prenhe. Trata-se no largo do Merca-
Bé, í, ' - - - dor» o <U». 8—1 

M e n i n o 
Perdeu-so tun, que dá pelo nom'-

l-da Antonio; traja uma bluza do ris-
cado, está descalço o tem cabellos 
louros. -Tem 3 annos de edade; a 
quem encontrar, pede se o favor do 
entregal-o tí rua da Consolação, n. 
160, que será gratificado. 31 

Gotfta rheumatisa 
P opodoldoc de Silva Lima, de"bo 

tro, gengibra, noz-vomica e euca-
lypto. 

DEPOSITÁRIOS 

B a r u e l & C . 
Rua Direita, n. 1 e largo da Sé, n.2 

E D T U I * 
A peasúa que tenlia um pou-

co de capital (>ódc fazer uma 
fortuna em pouco tem(io Carta 
neste escriptorio com as iniciaes 
P. N. O., indicando sua morada 
para ser procurado. 3—1 

" V a c c a s d e l e i t e 

AGENCIA E ESCRIPTORIO 
Rua Mu ecitiil i cot/oro. S-A 

V E N O F P - ' 
a c r i 1 » " m - r t i l l o 
por ordem e conta de uma casa im-
portadora. 

O seguinte; 
15U M h T - . O s l l l i 

S u p e r i o r ' a p e « 
í i v e l l u d j r t a 

p a r a f o r r i e s I a s 
Quuntidade de optimas 

f : » m sua de Zst hir 
NI'MEIIOH SORTIDOH 

pf rFF !» 811 yn r i 
SOLIDOS MOVEIS 

E 

tf & 3R ff<í§ © B j r i R € i r < 5 ) S 
DE 

UTIL IDADE DOMESTICA 

HOJE 
Eabbado ,22 do 

corrente 
A's 11 horas 

Rua Marechal Deodo-
ro, 8 - A 

AGENCIA 
DO LEILOEIRO 

• d* pwaou d* lodo 
atteatom • preoonisam o 

.0 BDBBO pata curar: 
Queimaduraa, Nevralciaa' 

Darthroa, Ferimento», Bardai, 
Chagaa, Bofaa, 

•enenoaoa 

U M rhanmatioaa, Idem d* 
|Eapinhai, Bmpingaiia, 

Pannoa, Caapaa, 
BrupçAea cutaneaa, 

Mordeduraa d* inaaotoa 
etc. eto. 

Como afftu d* <toilette>, ato lua-
preoiavela aajraaa propriedades. Pri-
vada de toda oaostidioade, não 
afortnoiSa, e refresca a pelle resti 
tuindo-lhe • alvura • maeteaa per 
ilidas, faaesdo desappitreuer as espi 
ahas, cravos eto., oomo—usadsquo 
tidianamente— fortifloa a vista e cn 
ta as dOraa e Icflunnisefiri d'olloi. 

Como agva deutifroi», t superior 
tolas até htie conhecida 1, por 

;ne, além d* aljejar oi dentai, for-
Iflai aa gengivu, oura ai feridas 

InflammacOea dórvee de dentu. 
0 S A B A O R U S S O , quer usado eo-

mo remedio, quer como agua de 
• toilettei, é tuna necessidade em ca-
ia de familia. 

Para oa sn. faaendeiros • SAB&O 
RUSBO é de uma utilidade imman-

longe doa recursos medioos, es 
te preparado é de um proveito in 
oalonlavel. Assim o attesta a ge 
neralidade dos srs. facndeiros. 

Encontra se á venda na dro-
garia 

B A R U E L a C. 
8. PAULO 6») 

IMPORTANTÍSSIMO 

L e i l ã o 

E m o o n t t f n n « 9 â o 
DB 

Esplendidos terrenos sitos em ruas 

A ^'.mwrjtiÉiHTA 
Se o tempo permittir 

SABBADO SABBADO 
22 DO CORRENTE 
A s 4 horas da tarde 

O Leiloeiro 

C M A 7 K S L B J L Z . 
Com escreptorio na r. Moreira 

César, 35 B, sobrado 
(Antiga ma S. Bento) 

.Vuetorísado j>or distinetissimo ca-
valheiro, continuará a vender, 0111 

Sublico e franco leilão, lindos lotes 
e esplendidos terrenos já promj» 

tos para recebor edificação na 
AVENIDA JA11U E NAS ALA . 

MEDAS L IMA E CAMPINAS 

( o i i o i ç õ e s d o 
l e i l ã o 

20 p. c. do signal no acto da ar 
rematação e escriptnra passado den-
tro do (irazo dc 3 dias 

ESPLENDIDO 

1 eilão judicial 
DE 

U M A IMPORTANTE CASA D E J i O l h a -
DOS POR ATACADO 
0 LElLukHiO 

ü i f r edo 0 . Pere i ra 
Com escrijitorio á 

R u a S a n t a T h e r e z a , 
n . 4 - » 

Com alvará firmado pelo meri-
tissimo dr. juiz de direito da 1" va-
ra commercial, o esmo. sr. dr. João 
Tlioinaz do Mello Alves, a requeri-
mento dos syndicos da massa fallida 
de Luiz Manmi, venderá, em franco 
leilão e 110 correr do martollo, os 
generos abaixo descriptos. 

SABBADO 
22 DE JANEIRO 

A's 1 horas da tarde 
Oode estiver collocada tuna 

bandeira vermelha 
0 agente de leilões 

Chaves Leal 
^ MEDALHAS de ot/flo'""^ 

fíMi iipoi çOtl Unirêrtaet da PARIS f 
1S7H-1HH0 5 

Bordaos, DIPLOMA DE tiONRf, 
rt Eipotifio da 1882 

Ktsxel»» d e * 

M o r « i r a C a m p o s 

M o v e i s 

Mimoso leilão 
DE 

Moveis e objectos dr 
cnsa defamiiia 

r>BB 00 
22 no rtRRENT 
A's 11 e meia 

R u a d o K r a z , 2 4 8 
O LEILOEIRO 

s o m BtfcVB 
Escriptorio e agencia 

Rua João < Ifredo, 
n . 1 0 - A 

AUCTORISADO 
por um distineto cavalheiro que, 
com sua exma familia, se retira (ia-
ra a capital federal, 

VESDERA 

em franco leilão, ao maior lance que 
alcançar, todos os moveis e mais 
objectos que adornam sua casa de 
familia, como sejam : 

1 rico piano, 4 mobílias austría-
cas, com 17 peças, 1 espelho gran-
de de crystal, 1 regulador america-
no, 1 rica cama de casado (canella 
ciré), 1 tapete, escrivaninha, com 
moda, guarda roupa, guarda-louça, 
guarda-vestidos, camas para casados 
e solteiro, mesas diversa», toilette, 
apparelho completo de lonça, bateria 
de cozinha, um lote de bebidas e 
outros objectos, que estarão paten 
tes ao acto do leilão, qne serão ven-
didos sem reserva de lotes. 

AO CORRER DO MARJELLO 

PILO LEILOEIRO 

Souza Breves 

j ^ 

a t a b b a d o , 
22 d o c o r r e n t e 

A s 11 lj2 lioraa 

Hua Loun-nço Gnt-x-
co, 1 6 a 2 0 

A SABER 
Caixas com batatas, ditas em sac-

cos, ditos om caixa nacionaes, ce-
bolas, saccas eom farinha de tri-
go marcn IM) e IXX), quantidade do 
sardinhas cm barris, barris com 
toucinho americano, saccos com mi-
lho, ditos com farinha de mandioca, 
ilitos com farello, barris com massa 
de tomate, ditas cm latas, tinas com 
bacalhau, caixas com sabão, barris 
com azeite, saccos com feijão eitran-
geiro, queijos Parmozon o romano, 
saccos com assucar. 

Fardos com alfafa e muitos mais 
outros goneros quo estarão patentes 
para serom vondidos ao maior lan-
ce obtido. 

Sabbado, 
22 do corrente 

A's 111]2 

Rua LourençoG^ec-
co, 1 6 a 2 0 

Pelo leiloeiro 

Alfredo C. Pereira 

Bordeoa ( F i a n ç a ) 
Desejam V. V. M. M. pafwnr bem jomei voe 

cada ,11A Mielolll imilxu J. PAP 

p u r a c a s a m e n t o 
Aprigio de Godoy, a rua da Bóa 

Vista, 24, prepara papeis para c asa-
niento c civil rigelioso. 6 — 4 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cara Certa 

PILO 

Xarope Henry Mure 
Bom eMltc vsriílctdopor IStnnoa 

aa exparlanolaa noa Hoipltaai d» Parla. 
PELA CURA DB < 

J EPILEPSIA-HYSTERIA 
CHOREA 
HYSTERO-EPILEPSIA 
MoleillatliCEREBRO 

1 lio ESPINHAÇO 
DIABETES atincarado: 
CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOS» 
ENXAQUECAS 
T0NTEIRAS 
CONGESTÕES untntlB 
INSOMNIA * 
SPERMATORRHEA 

Um Folhato multo importantaè dirigido 
fratultamantaaijuatquarpanôaqua o pedir 
Htm MURE, Pont-Stlnl-Eiprft(Funçi) 

CHÂRDTÀBIl LEALDADE 
Sortimentos de cigarros, mais de 

40 marcas. Charutos de todos 
preços bolas bordadas a seda 

os 
etc. 

RUA DIREITA, 18 
DOE N C A S X 

oo E S T O M f t í G O 

ELIXIR' GREZ 
SEMENTE DE CATINGUEiRO 

ROXO 1 
Saccos de 100 litros, a I5$000 

Brotação garantida 
ARMAZÉM COSMOPOLirA 

Largo da Esta«4o<»CAMP I N A S 

w u yim 
.. - . - : :íjj 



M a n t e i g a i AttençâOlfl 

«4»« a raa da U l » » 4 » 
t, H 19? O t w t l w 'W '* " 
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do em 
pro)>oi 
u viag 
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pio c o 

P! fiar 
I ,riuifi] 
AellXt i 
trer, tal 
>verenci 
ÍOH noui 
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VUf- anti 

aiinçis 
yrsulml»»;^ fontes 

k ot MiLiücM. 

P V ^a^rnfgems ut0'r,on -s 

•CíCSES ROTATIVOS á «POR 
• s . i " tftym 

ii.li i i" ftMuítriitr. 

Jw>mes ] 
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rios, co 
para u 
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cito uoi 
nobre o 

Com I 
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,ta, i|nnn( 
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o militar 
tomaram 
o que si 
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co do vi 
paiz, qtta 
vingar u 
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paru 8« a 
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carno n I 
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Man o l 
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arranc» 
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do, engo 
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de Hon 
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Na presente estaç&o de trova » 
das offerecem os seus sen-içosB® 
para construi-ções de mira raios feji 
dos meliiores systemas, como tauí-
bem ',seus apparcllios electro te- KP 
cliinicos paru exuminaro bomfunc Jĵ C. 
oionouicnto dos mesmos. 

taes européas. 
Ml.UKTKH DK CII.V.H VIi.V—OR agell-

tes da companhia <La Veloce» ven-
dem paisagens da .1 • classe, de Ge-

fSECCSNTE qe PAR 
RUA DA BÓA VISTA, 18 fc 

rKF.tA : A D O POP 

c i r í - i t m r a ^ m $ f i s m s n e r 

f h l i m m o « u m - o 
w. f ' .....i»» M«4 .J*. "í. 

\ V»NIIN M'DI T<»fai< as p t i á » ACLA 

O t a d v o g a d o s 
r>? m P ê* <••»»- o w « 

D-ri* mém • S7JIL 

í j » • • a » *aiee 

^ A d v o q a d o t 
H I I I K I H A U B Ü K I T O 

O, ilr» J"*» 4» t'«ni»«»m 
Mt udr* P K».n.t» dc Olív.tra, 
mui «MltUiiri* ti liwtfU 
ltib«'iríM«*l*"i»'l'» adtiigaiu u ' «U 
r u > «iluarcaN vitnUa- d» iH»tr 
Ar H Puni» H.'it» du caeripIMto 

M»ki«VU r < •<• 
V. —— ——^ 
K « p r r g * á « i a r m m t W 

Para o Pará aa offurooa com bAaa 
r t I N I I M R " J T * — c B I U Í U m a . 

Hua K.ureneiv» «lc i U M , » 

21062 . 

RS. 15:0008006 
V i c t o r i a » o b r ^ , ^ i o r 

A CASA 
• . 2 I O S 2 o o m I B I O O O O O O O 

Kata aa<>MÍa J.' 1- i -r .a. o«>u>\ilam»L»< ua |r.«a. ar. a 
Htar m |nu» 

6 — l > Ü A . D I R E I T A — 6 

• L Ã y S Â i S O N ; 
H e n r i q u e B a m b e r g e C o m p . 

N . I I , R l lk D i R H T l , N . Hll 

P r e ç o s O O P M ü t H 

Feitio (máo de obra) de l vertido de alg.Hllo . J W W 
, J« 1 vestido da !». • • j-^OOV 
. de 1 vestido de «oda • • - »0 «W0 

l«U IIK 

P r c p u n w » < » n f < " f s à p r e ç o s m m ^ L 

Chápelaria Monzini & ĉhítttrH 
R u a d e S . „ 

• Libero fBadaró, \92-aJz 
Grande sorti.nento de cUu,MÍOH de palha de Florança. Ucposito.de 

• ' • • • t^ l^Nf fãJ í f -V f f l f,!1- — - , 
Chapéos ilminam o boneU p ira mernuo» e para lioiueu» ,ato i* 

Guarda-chuvas e bengalas 

Vendas por atacado e varejo 
* ' ' — — — — 

mi BÉI -
CUMMM . bnlM - W " C - 4H'WM 

! 
r mêt, m Mm • 

i . i um a » a « t L • c , 
c- <> I»-».. • •» 

Quita ffjdroti;afda 

ua 

. . . . _ SOTSfc 
Santa Barbara daa Canfias 

Manoel Joaquim Nrigues 
Abra no dia I » da Janeiro prt ) * i »o (uturo o aau uovo hola* 

mon.ado em oonJ< vto de bem aefvir os »eu» hcs^a4>., unu» 
am aaaaéo de (<uariue • « m u »>nio na |>fi>iin*WA<> dv t-. n i 
da»pr«parad«a a Draaileira t p» iHu«u«M, tam senipia l>»M»a 
Üeeos e varUUu» bons vinhos varües e virgens, recebido» d»r « -
•ÉMMAlÉU 

l>a*de j » agrs isoe o oonourto Jo pubüco «m ger'1, oom< sm 
psrttcuUr, oonvids OS sauí deduado» «mi^oa a h o u f a i - o i * » » 
sus p t m c w 1 0 l J 

U«J. I i l i i i wsl aHniIrrt '* 
t a t W * . a «ü.phéa, a Uataa, - eaa-

• as panly.ias & >»bia aaiaral 
U sua « a M> auiataa. 

, {'rapara a aa» Mia raaera» 
Vaadaaa «St atsaUaals lemaa m̂ tunraw-. 

S T T T A T . 1 T U T - J * , " » " ^ B D S D O x x w u a i o 

CATARRHQ8. TOSSE PERTIMZ, BROiCHíTES 
PL£UrtESIA 

T L F K " P U L M O N A R . T U B E R C U L O S E 

K?3UUS tERAfou 
DE GAYACOL f IODOFORMIG 

Cipsiüu Sersfon 1b Sjyi íoao» e EouDpto) 
Htl I 

1'ACTVLL « T E A M 

l i » ' « f t i i ü i i t a n i t 

h Ppoviéentc 
Trata se * *ae do Qaartal B. U | c„m.inilhin r,,„„lr,ra Ar 

..1U—I 'I j i H r n t t l j „ f „ r irrrntrtB 

Comulíoiii CllüiCJ 

1K' uieionlia ás lioras da 
tarde, é encontrado em seu 
consultai io, A rua do Rosá-
rio. 11. 11. o dr. Eduardo dc 

>Miif?nÍlifii-«, ctpnin'i»>a 
Imi.ÍMfto» 'io api>nrelko digcsli 
|iv) c d" tynteina nervo*). 
( VTA.MEKTO KSPI.CI .VL d a s 

.vi:... i?r« prr.MoKAitEs 
. i5—í> 

>'e w 66 " • " t bò^ typogra-
,»„. , '{ x. «i-tc o r t í i i-fi^n»-

t " r J u -

C o n s u l t o r i o 

| PA« MIII.WTIAS \S*Í.KEAS. «V 
I rHILlTH A» I r>A« VIA» USIXA. 

BI A* 
jeannraac aotu luutliodu r»pt-
Tlnl * em |*oueO tempo a «<>• 
fioirliía ebrooica ou recente, u 
sypliilis, o aalwitamento uri 

|t ral (nem oparaçto a» moles-

llCousultas da» Sá» 1" da ma-
"nhi e das tl A» T.da tarde 

ltua Joaé llonifacio n 
l>rado. eaqnina da rua Boeavn-

va, laU< *>) 

- i j i l n i f » ^ ? ^ * * 1 ^ * t m * * 1 1 1 

ManHiM* r cmtrn artvlt* 
i In 

t Tem o escriptorio da «ua 
• mcctmal em S Paulo. 
; .i Rm lU SAO Drnlo, H. It 

Aueutv geral 
LIBEUO BEAOA 

F A R I N H A LACTEA N E S T L I 
•kWmetóo (LompMo para as tremas 

j j j . u . u , , l M t i * ri r r r r ~ r -

w : 

Aluga-se 
acana .'á ma Dnnur de Caxias. 4;'t 
Trata« Grande lloU-1, rua dc 

| S. Ü<-uto. 4». 

M 

Dh\ 

B e r n a r d o 

Dl 

I V I d g n l h S e s J 

IV .iilencla. íun do» Gnavu j 
ia/.-- n. i n. L j . 

Cuiu>idturii>, ru i Direita, n l e 
i .ia 1 ii liora' 

o m ix«<I l / 
va|M-railo «io Nitl 

l di fevereirii. v 

para 
UAII IA 

l-ElUtAMUUCO 
L I H MO A 

CUl lUNIIA 
LA E A L U C K 

K ><1\ I 
deiMiiH tia iniil»|irii%av»*l di r, J T 

Leia |ia*atfiiru» il* priu.i.r, V x l 
KUiiiia e te revira cUaot-. 

o PAgrirra mm.»/ 1 
m|xirado da tarefa ta 
Jia i de fei »ti iri» iaIum 
'para 

MONTEVI l lKO 
PL NTA AHK.NAK 

E VALPAIUU, 
deiaiia da iudi»|>eiiHavel <!• iunr:i 

|HW|urt« reeclie |>u . j 
de priun ira M-^umla u terei .r i ci« j 
ke para o Itio da 1'ratu 

Vinil» de lneaa. fornecido prjtu I 
aô  pasta^eiros de tmlj- ai d ' í 

ÜH piu|iieioR desta linha km. , | 
miii:«lo a luz elec triCo. 

Para lia su^eiiH e uucouinieui|.u , 
outras inforui.ii.oes coui o» ag nln fla 

W l L b O N , b U » S Ü ^ C.,Liiiiii«c i 
Ku^ do Rjsva.i.», lJ 

S. PAULO 

» a i 4 r t J o s é M a u r í -

c i o N u n e s G » r c i a 
JSI1SSA DE KEQU1EM 

Pura sólos e ivíro* coai acompa-
nhamento de orebostra. Reduzida 
para orgam on liarmonium por Al-
berto Ncpoomceuo. 

Aclia se á veurla em casa dos edi-
to)tíi. 3.» c sab. 30—3 

K BEVILACQVA <6 C. 
IITA S. UMO, H-A 

i M r i i í i 
1 ujCyiQ "^jg^lCijCTip^jr i >-£ 
S .. í v ; - ' V M m k V « i i i n » ' W-W.« 

i^Mm ^ 
01U3IIUE , 

t <- ' ' 

, SwJ 

-•ua soe»At.. 
Üúí !cV. Aa/£>/. t . 

k k ĵ.ir?. 

A C A B A M O S 
de receber de PEííNaWJBUCO 

Vinho de genippao, brando e sêccO 
V i n h o d e c \ j ú , s ê c c o e v i t g e m 

T ô n i c o d e C i m a c a m , L f c G i T M O 
P o l p a d t a m a r i n d o s 

B R U E L Hl C -
R u D i r e i t a , r i . I na 

A S V E R D A D E * R A S 

Tesouras mecbanicas 
AMERICANAS 

Co'< estas msohinas, qualqusr pes-
soa p6<lt aparnr corr. perfeiçào o » ra-
btllos u o-a rha. em diversos turi.a-
rhi » - f t ) iuiijspensaveis em loc.ilida-
det d " KiUrior da EstAdo onde nèo 
K-,. UA .•ttltVMIC 

Üi o H u s s a n 

ai-rt'-» r^c«e!>er directnmente grande 
J. dc ns. 1, 2, 0, 00, assi.Q 
u p»ra a i mesmas, 

úifterença de 20 por cento 

r ' 16—lõj „ 

N \ ;âSA HIJSSON1 »»»»«a°»«»«>•• ««% 
IV t , 1 4 ü n I l ü ^ W W " 2Sjdt. janeiro, dir» cUmonte pari 

Sn ^ í t l f t | GÊNOVA E NÁPOLES V 

H H . TO Í IT 1 i Camarotes dútinetos, frs. ll*»i ] i 
• LIC? S f c^ j W • jclasso, para I.KNOVA, (rs. t• l » 

E D ; ) ÍÀDEIK4 & COIPÀKHU! cUsse, para UI XOVA, frs ; I.» 

-jgg = 1 clasee, para Nápoles, frs, f>7f>.:u 
B ^ à S T t H S - i r l < S i cluh-io, para (iK.\o\ A, f. Napold 
BLi í í t lTB a ãü i i^-"' j ^ i MarseUi:. « Caiceliona, 

OB .NUS 

tíiiuci; 
Navigazíone Italiana 

o r. roa 

s&uom 

T rt I I ^ 1 ' c " ' 1 « v ° j < 

u 

J í Â O J l ^ N C » Ò t C C K l ^ . 

f 4 b m y v n d e p - r t e - , q u t » « • « « ! < » ' 

1? c * 1 * „ p r t - O O S » c - * i » * « «S á 

2 5 d<3 M a r ç o , 4 9 

B o t e q u i m 

0 1'AQt'El'g 

üio de Jhíibíí'0 

5 - ^ f vi 
| « ( v ^ i t é & J 1 iilipKBH1^ t j m » « í » l w « 

< .*•' C tr ; vieira» . aeatRBrtiilri ». 

S® rsGlâine nem especulação 
l e E m i l i p W e r m . * C o m p . 

W Í » H M Í S - H u c c e s s o r 

R U » C « * X » 0 ' G U I , N . f - -D 
r- 1 W Kiítikús e e«Mta»daa i>or sua roputaçfto c honestidade, 
0, . U - ^ M » ^ « r a i i d n K capitães disponíveis para quem pr. csar 

SEGUNDA HÈR1E de emprestür.o. 
. U " ° ™ unetu.'* Pbjec.tosone representem valor, 

aoli peu.mr. 1 • ; ÍÍI?? R <ÍTJ \ SÉRIE se pagam do seguinte modo 
U.» juros da hü ii/i>.'(> „ 2 oi„ 

.(íe parií filw» o ol, 
De 3:0(>te ' . fo ' 4 

pL. LWJi ' 1 Q â ' v , ' j „'< ii(9.' Os emprestimos pequenos 
Transucçoes' maiores Uo ^U.WUç, i e •» »v 

jiagaiB-os juros-que se convencionarem. 
.:. TÜDO O B T I D O . _ 

m 
WLSÍZ VI tJJÍVA 

DE 

Ltcent i.ido / 

- i b N J i N Ç A • 

P l f - t ' • II <0 " OKfífJ-M 

K' O melhor leme.iio para o estômago e os intestinos. 
Corrige "oe idetdo «stomago. Previne eólicas. Regulan/.a a 

digestão. jjWC0HtlY(.M c„, (.) Ia» a» pharmacúu 

DEPOSITO JACAREHV - ESTADO DE S. PAULO 

fcM » < R * - E t - A ^ P 

Traspassa si o botc.-,úm o cliaru. tom. Biauclu-bahirá de Santoj • 
t.iria dopmd/j .«.os í,onds, á rua no dia 4 de fevereiro para. 
JoAo A1&V.K Tem contracto e fa.' [ GÊNOVA E NÁPOLES | 
\,<jlH 'negocio com escalas pelo Rio, Uahia (• P(.t. 

O motivo do triispasse se dirá ao nainliuco. Esta vapor ontra m» jwrlo 
pretendente. de Recife » 

J u i o u í r c J „ 3o ;JÜ ,51 P»tÇm das passagens L.» eUsso, t 
Kita João .uireuo, JU. para Genova.fr». 600, para Napolei, <* 

ftmjisytjH.-iM S f é k f l ' 8 ' 3 " eíewie, £r». 1-ru. 
D E N T f . T Á } 

Nord-America 
Com. Riveri- Haliirá do Itio <le . Extracçâo di* denti s st n • 1""- * ' I — m u u r u uu 1.1'; 1(3 i 

Si dí.r Ol)'ur"-ãi» I collocu- i Janeiro no dia Ti de fevereiro, direc- " 
çáo de dent .pe ln s>-.t ' '"* çgo de dent-" p.-la »>ste Sj tameute para 
mais novo ati hoje |gj i lONTEVLDÉO E 
cido. Preços modicos l.a- |J j RUENOS-AIRES 

8 primeira classe, frs. a* ) , seguuda 
Sj lasse, frs. 15U, terceira classe,frs. 61) 

m \\*m k iMiwiu 
Unioos acentis p»ra tod-o K-l i Io Je 8. PaoK 

C. P. Vianna & Comp. 
S Paulo e tantos 

A3HKKP' 

*—O.SOCIKR>ANE-*KÍnH8A-Bi» « O T.1BATK . Aro: 17 no m e ou jakbib--' 

Grande companhia de 
O p c i - i o m í c a , o p w P t i t i t e c o m o d i í 

n i r e c c ã . K C - a ! d e M o r e i r a S a m p t i o 

ncêío technic t de Adclph > de Faria 
.'• JO Rrin>*r,a J» tnaefro A - * ' AC/1 kC' 

\ - v',it ' i. r i o í r a n d o a u c c o s a o a i nda h o n t e m o b t i d o p e l o e x t r a o r d i n á r i o 
SSk/era, a empresa resolveu farelo representar. 

í a b b ü d o , ££ 
O {eiior spceesso da Companhia em S.PaijloJ 

.. a 4* n . » f » * i i h s t> á t c l u r r t h r a i f i ç n t c 
? .. ÚCXO QR IENTAL I ESPIRITO! MAGNIFICÊNCIA! 

0 j v ^O DO P A P . . & - I 0 
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

C O M P O S I Ç Ã O 

8 0 — G 

H? 

. iL«ic<*-en-scene de " . F^ria 
w A . • ^ - v lo n 0 e,crlptorio dó Estado de S. Paub" 

K ^ N o T o m t e ^ 2»6 dft dep018' na bilhetena d° 
j i ' f j 8'H4 HORAS Thectro. , 

Preços do costeme -
o l psnoctnonlo3 «fio intraiiSferiveis ainda que ehovà. . 
SepoHo^ espeemeulo haverá bonds para todas as linha/ 
NOTA Na próxima semana 

0 G A L i - O D E O U R O 

Exigir : Fórmuia do Doutor *. C. 
EX-MBMCQ VK MARINHA. — 

0 

f ó rmu la do Doutor A . -C . (Ex-Medico <!a M«r iuh» ) 

r - C o r d ; i a l R e g e n e r a d o r -

DOS 

i r m ã o s H J I I i i / v a V 

De '-"i a • 
0 AMARO FELíilNA RAMAZZOtTI, quo tanto 

tuvor tem encontrado no publieo pelas suas e.cellen 
ti's .,uaU4ades. roconimendado aos que soffrem do 
e-minugo e de diHlcil digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
na base de substancias vogetaes, é nituto rccqiniueuda-

eortio Vbçfdda mais gostosa ao paladar «• mais indica-
da como aperitivo 
Ç J - 4 c & s . • « ^ i s s í í o r * » 

PELO 

F S ' > 0 0 OE S . P i U L 

Cr IN í i 1 S í>K N U G N A I v 

Ri! \ : - ã a c l n , n K 
; A f a > ; 

l l j h r l 

Íj di ua du S. João, u Ti, das h 
i ás 4. 

M ' r , T Esto vapor possuo excellentes ca-
marotes distiuctos, do I.» e cias-

Mobiliat) paia sala, dortuitoiit.- c se e camarotes rspeciaes jmrü fanii-
sala de jantar. lias. 

Tapetes para salão, sala e corrr J." classe, para üenova e Nppoles, 
dores. frs. 100 

Cortinas, cortinados, cupulas, capa- Na agencia vendem-se bilhetes cn-
clios, espelhos, colchões e outros mnlativos para as piincipaes cidades 
artigos para adorno de casa. ' da Europa. 

Preços módicos. EMBARQUE 
' A> i THONh T 

1')— LARHO IIK s. BENTO—10 companhia fornece coadncção 
S PAULO «0—6 gratuit.-i j>nra liordo aos srs. passa-

' *, , geiros e suas bagagens. 
J o * é J J q u i í t d a L i r e i Vendtui-se passagens para as prin-

cipaes cidades da Itália e mais capi-

O coahncirneDto da BUS cornposi.jaobast» | 
íaril indicar os casos em -luo este viahoV 

' " r im ' 

(Mt -
mulher uai ípotai criticai ia «L ida); a 
Frinun» mi wular ou ncrvoii caus»d» por 
<*dlgu, vil'tia» # trabalhos da gaMnata; o 
ü l a l ' ' " — ' - • < — • 

. . . . . . . J , . . . . » . . , . ^ u . w u w v , 
Vf Baliia, Victoria, Rio do Janeiro e 

Santos, u frs. 100. 
^ . Tendo a (Jonqianhia -l.a Velocei' 

y I1' decidido que do mea dc outubro p, 
r r r . ^ em deaute, além doa seus paquítes 

A T " Kí^íÇAii I \ da linha do Brasil, tocarão no liio 
' CMia enilirulho de? lev.u-.- M.irca de Janeiro, tanto na ida de tíeuav» 
\ Lia tniríca - v- -i tT.vfc.s'. Ja Ju ... t.. i 1 -
A UE QAR.\rtP.A rüA?. . t . .;. OARAam rtiM.4Sj. 

^ Hl • li u„li.,i 
O K.lin«tt. r t.1.,1 • f.: 
5 t . f.... 

ao Rio da Prata, como na volta do 
: Rio <la Prata a Gênova, os sen» 

V i.ilsi. "i grandes paquetes <»AVOIA> a «xosD-
* AMERICA = . Os agentes da Compa-

—- nbia 'La Voloce» vendem iia::sagena 
A' "VENDA EM TOD AfíSA LIVRA de cauici ini distiiicti primeira e se-

RIAS E PAPELARIAS gunda classes, de ida o volta, com 
„ . , , r . i . i: 1-r.n't abatimento de vinte por cento, cont 
irUJ -1 O prazo tle um anuo. 

indicando a situação de cidades, vil- — 
lis c distiictos de pa/,, ut<5 hoje de- , Para ire te, passagens e mais i s f l 
cretádos o priiaciro e o único sui muçOes coin os agentes: 
c f I ! < , i • ' • C H I M D I T ^ T R O S T 

PREÇOS: Emfolha 38000. Em. Um do Oo,nmercio. 17 
capa. rolos on papeliiij, tifOOO. 1 ,,. „ , 

I H* Paulo 
v r n u t l i"l m n BCIIIMDIT « TBOHT. R n u d e Santo 

ua America, 27 Jtiui Et>iier<injti. 4L> Antonio. ãjj S-n tos 

rsoigaa, ritii»», »r»B»in«» n— 
Edaltamentí pramaturo; a Eipermatorrha»; 
as doenças da Medulla: o D:»6et«; aa alTec-k 
r f ic t do olomago e do Intestino; depou. l 
a,. alterações constitaclcmaes devidas a s 
vieiadura do «anaua. taes como : GoMa.l 
RheumaiUmo, HacSttltnw. SccWenm »Kr»-l 
lutoao» nas crianças, et», . - L 

Tonifica o» pulmBas, regulariza os latidos | 
do coração, activn o trabalho da digestão. 1 

O homem debilitado saco dellc torça. I 
Tloor e saúde. O homem qoe gasta muita r 
aetividade, amantem peloaiao tegulor deste ^ 
cordial, «ifinai em todo» os caso», emineo- H -
temente <llgeall»o c lortllicanle, e agradável p 
ao palaaar como um lúiuor de sobremos» • 

L 

QÜlNA 
. COVA 
\K0LA 
\CACA0 
IPHOsprATOde CAI 
1 Solução /odo-TíhhiCS 

[ExcmiBiite Especial oésiles _ 

PARIS — D « S I t . B B , 60», Hua du Louvra. 

^ W O U T ^ C " d» PBOOOCToa CHIM1COB do Eatado jt» 8Uo Pauio-
mm t A i i pREVARAtlOB PEI.OS PHARMÁCEI'TICÓs^COLtEÇTA D A FOX8ECA 

Tres meaicamentos para cura radicai 
OBESIDADE que produz a degen^ Lenc i a «ordurosa do fígado e co sangue, efflca* e enérgico no tratamento das affeeçôes syphihtn as o 

ração, e conseqüente üVdropsia-curA SE radicalmente com o uso do . P^OÇALTI^RES DE A«OE.RA, AKOKO F. M-TAHHA emprega-
WdrrTrhORRnÉA fl^eT^rancas-qne produz anemia, inflammaçio do ' do com boes resultado- na, molestes da» 

nrõ .as -combat^facümentecom o uso do Be.e- - n a r — t e s ^ . ^ ^ u e -
^ r r - c ^ r r ^ e o s dias » o USO do n^d* anti-oo- \ ^Todos ^ 

™ Piogariaa e Ptarmucias de S. Panloe J.uaes são a p p U c ^ c o n i ^ e ^ d . . ^ ^ t o d a a a» edaíe 

O ESPI .KNDir io VAPOR I T A l j I A S O 

A t T « V I T A ' 
Haliirá de Santon, no diu M -l<i jtineiro, tsdo Rio, no dia 31, para 

G h - N O V * K N A P O l . B ; -
acoeitando passageiros para Marselha e Bnrcellona, com transbordo ei» 
Gênova. 

Este tnognifleo Yapor ofT ri co esplendidas accomuiodaçóes para o* 
passagnirop de todas as classes. 

Billietes de chamadas.—Eui todas awagencius de^tu cou:pau!úa. ven-
di-ni-se bilhetes de chamada, em classe, de Gênova ou- Nápoles » 
Santos o Rir. Janeiro, pelo preço de frs. 100. 

Para passagens o mais Infcruia^ões, com os agentes em S. Paulo 

> m r o : o L , \ & 
Rua 1 f> de Novembro, 30 

Em Santos, com 
A, PIORITA * UUtflP 

PRAÇA UA REPUBLICA, '29. 

os Rio de 


